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L e v o respei tosamente ás n i ã o s d e V . E x . o qu in to 
Drama da col leecão, que ousei dedicar a V . E x . 
Tenho certesa, de que apesar de seu nenhum mér i t o , 
será p o r V . E x . bem receb ido, at tenta a sua não v u l -
gar bondade. 

Approve i to a inda esta occasião para confes-
s a r - m e 

De V . E x . 

Devotado Cr iado e Respei tador, 





O objecto do presente Drama ó seguramente u m a 
fabula; mas nem por isso alguns dos seus episodios 
deixão de ser verdadei ros. Tendo eu observado, que 
a ma io r par te dos cr imes ju lgados em nossos T r i -
bunaes, são resul tados, ou de educação de le ixada, 
ou de más companhias, tencionei escrever u m d rama, 
oudeao v i v o mostrasse os per igos desses dois in imigos 
d 'a lma e do corpo. Conseguindo levar a eíTeito a m i -
nha intenção e a r ran ja - lo , agora o exponho ao pub l i co : 
quei ra o Géo que o mesmo publ ico bem o r e c e b a , 
desculpando os e r ros , de que necessariamente i r á re -
cheado. Se a execução do meu pensamento não foi 
boa, meus desejos forão santos, e então a t tenda-se 
somente á estes,e que me s i rvão de indu l to . 

O A l T O R , 



PERSONAGENS DO PROLOGO. 
BRUNO, moço de v in te annos f i lho de 
G O N Ç A L O , A l f a i a t e , e d e 
M A R I A N N A 
LAFUERCA , inculcado doutor hespanhol. 

PERSONAGENS DO DRAMA, 
BRUNO, debaixo do nome de Rodolpho. 
L A F U E R C A . 

P E T R O N I L H O ( , . , . F 
CORTKZ J companheiros de Lafuerca. 

FERREIRA DA VEISA , negociante r ico — ve lho. 
G O N Ç A L O , c e g o . 
U M MEDICO. 
BRANDET , our ives francez. 
JULIÃO, dono de u m hotel no Jardim Botânico. 
EMÍLIA, filha de Fe r re i ra da Veiga e mu lhe r de 

Bruno . 
EUFEMIA , joven cortesã de máos costumes. 
M A R I A N N A , m ã i d e B r u n o . 
U M O F F I C I A L DE J U S T I Ç A . 

Qfjlciaes de justiça e pedestres. 

À scena passa-se no R i o de Janeiro : no prologo 
cm casa de Gonça lo ; no 1 .° acto em u m ho te l , no 
Jardim Botânico; no 2.°, 3 . " e i . ° n o escriptor io de 
Fer re i ra da Veiga ; e no 5 . " , em ura sotão, em que 
habitão Gonçalo e Maria ima. 



O t h e a t r o r e p r e s e n t a u m a p e q u e n a s a l a c o m u m a ú n i c a p o r i a 
d e r o t u l a n o f u n d o , q u e d á s a h i d a para a r u a . A d i r e i t a da 
s c e n a , e n o p r i m e i r o p l a n o h a u m a p o r t a , q u e d á p a r a a l o j a 
d e G o n ç a l o : n o u l t i m o p l a n o o u t r a p o r t a q u e c o m m u n i c a 
c o m o q u i i r l o de M a r i a n n a . A e s q u e r d a da s c e n a n o p r i m e i r o 
p l a n o e x i s t e a p o r t a do q u a r t o d e B r u n o , n o s e g u n d o u m a 
j a n e l l a d e v i d r o s , q u e se figura d a r s o b r e u m p a t e o . Na sa la 
e s t ã o e s p a l h a d a s a l g u m a s c a d e i r a s , u m a m e s a r e d o n d a u z a d a 
e s o b r e c i l a u m c a s t i ç a l c o m v e l a a c e s a . N o f u n d o a o l a d o 
d i r e i t o d a s c e n a u m a m a r q u e z a c o m c a m a fe i ta , e do l a d o 
e s q u e r d o u m a c o m m o d a v e l h a . (JE" noite.) 

PROLOGO. 

KRUNO (vestido como paro um baile porém em mangas 
de camizaj e o Dit. LAFUEUCA. 

UFUERc.Y (continuando a conversar. ) 

Isso forão caprichos da sorle, que não durão por muito 
tempo: verás hoje, meu amigo, verás como o vento jnuda. 
e como lerás um lucro extraordinário. As cartas são assim, 
em uma noite dão de rosto, mas logo na seguinte vem 
dar uma complecta satisfação. Não deixes por tanto de 
apparccer, que o combale liade ser tremendo, e teremos 
no (iin muito que r i r com os despojos do in imigo. 
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BRUNO. I 

Eu não sei, se poderei i r ; liontem perJi tudo quanto I 
tinha, e bom VÈ o Sr. Doutor, que som dinheiro KÜO S'1 I 
pode jogar. I 

LAFUKRCA. I 

Isso láò verdade, sem munições não se faz a guerra; mas I 
a um espirito, como o teu, meu menino, nunca falião expe- I 
dientes. (Approximando-se c abaixando a voz. A mãi.si- I 
nha, a mãisinlia,quc é tão trahalhadoiia, liado ter por força I 
algumas economias; pede-lhe a li iulo de empréstimo I 
alguma quantia, que cila imo l ti recusara. As velhas neste I 
mundo, onde nada mais gozão, só se occuj.ãt» em juntar I 
dinheiro, e se lhe hade dar a ponillia, melhor e, que o vas | 
gastando em teus divertimentos. 1 

BRISO- I 

Eu já lh'o ped i ; mas cila licou cm duvida, se m'o da- I 
ria, r.ào porque não quizesse, e sim por não tel-o. I 

L A F I E K C A . I 

Ora hade te r : essa gente nunca está descalça. Assim I 
logo que te armares, nada de demoras: apresenta-te na I 
liça para a desforra, que hoje lenho palpite de que ga- I 
níiaras. I 

B:U: NO I 

Deus o queira ; a sua boca seja de um anjo. 

LAFiJlRCA. 

Eu não me detenho mais, porque já se vai fazendo tarde, 
e os parceiros estão a minha espera. AiJcos, m?u Bruno, 
até breve, n3o é assim? 
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B i t i m 

Farei todo o possível. 

LAFUKRCA. 

B)m. adeos, idi r igc-sc para o fundo." 

inu NO Iacompanhvidu-'].; 

, V . S r . Doidur. 

ÍLAFi-ERc.v Vtíi-fc pel I rotula 7»; KHi'No Ionia a faltar. 

s e m l i . 

BRUNO :»>.} 

Fste lionx-tn <• meu amigo, e ó do ronseionria. íluamto 
a i ganha ao jógo, nmlioee-se mesmo que « coin pt-zar 
v u , e que tudo faz para me dar a desforra, mas é Ião 
feliz, que mesmo mnl ra a sua vonlade as,'arias o favore-
cem. Diabo ! lenho anilado com um caiporismo horr ivel! 
Nessa casa so ganhei a primeira noite ; ein Iodas as outra.» 
tera sido uni perder sem conta. Ouanlo dinheiro minlia 
juãi me tem dado, lem-se Ilido n'um abrir e fechard'ollios, 
D !elogio de ouro que me deu meu padrinho, fez vispora, 
o aluguel de [rez niezes da loja que meu pai mandou pa-
irar, lambem foi-se. Se uno me desforrar, não sei o que 
sera de m i m ; mas para a desforra é necessário dinheiro, 
o este. se minha ntâi não liver, onde o i r buscar? 
{reiielmh}. E ' impossível que meu pai não tenha algi im 
-Mpiia! junto. A' tanto tempo a trabalhar, o 13o forreta". . . 
bade ter por força algumas sobras. Se eu podesse desco-
brir code existe esse thesouro?.. .islo não seria furto; coroo 
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sou filho único, c tudo hade v i r a ser meu, seria apenas 
um a d i a n t a m e n t o — Eml im veremos por ora, o que se 
arranja com minha mãi. Vou acabar de vestir-me. ( V a i -
se para o quarto). 

SCENA III. 

MARIANNA. (vem do quarto e senta-se junto á mesa onde 
deita a costura.) 

Ja dez h o r a s ! ! Hoje não trabalhei nada e não sei como 
arranjar o dinheiro que Bruno me pedio. Queria ver se 
concluía toda esta obra para amanhã receber o seu importe; 
mas agora conheço que é impossível ( T i r a os oculos e le-
vanta-se). Já não posso lazer o que fazia danles: as forças 
me vão faltando, e sobre ludo a constante applicaeão de 
noite tem-me enfraquecido a vista por tal modo, que agora 
só alcanço coser roupas grosseiras. Deus queira que essas 
mesmas nunca me fallem, por que eml im sempre me vão 
dando para supprir as necessidades do meu Bruno, Coita-
dinho \ que bom li lho que elle c ! como me eslima ! Seu 
pai queria por força obrigal-o a aprender o seu cilicio de 
alfaiate, contrariando assim a vocação do menino, que só 
atira para cousas grandes. Se eu não me pozesse lcza, op-
pondo-mo com todas as forças, hoje estaria a pobre crianca 
condcmnada a v iver sobre um banco,cozendo forros de col-
ides, e pregando botões cm calcas. Nada, liz cabeca dura, 
bali o pé, e o rapaz foi estudar (jraphia, philosostria e n3o 
sei o que mais, para poder i r para S. 1'aulo, c vir a ser um 
grande doutor: sim,porque elle sempre leve boa cabeça e 
o padre mestre l lomualdo.que lhe ensinou as grammatical 
do lat im, me disse muitas vezes, que boa memoria tinha 
elle, o que se não estava mais adiantado, era por ser um 
bocadinho preguiçoso ; porém o que se poderia esperar 
en!3ode uma criança de 18 annos? rapasiadas....vontade 



de br incar . (Va i a porta do fundo e olha por ella . ( i h ! la 
está elle vestido e ao espelho, i rá sahir ? onde irá a estas 
horas? 

SCENAIY. 

A MESMA K KRUNO. 

M U N O (vestido como para um baile.) 

Minha querida mâis inha, estimo bera encontral-a so. 

MAKIANNA (mirando-o.) 

Ivstás muito casquilho : onde vais debaixo de todo este 
r igor ? 

B i l l N O . 

Vou ao baile da sociedade Proserpina. 

MAMANNA. 

Pois tão tarde? Já derão 10 horas. 

BIUNO. 

E que tem isso? Hoje o grande tom e i r -se bem tar-
de para os bailes. Só a gente de pouco mais ou menos e 
que comparece nas sociedades ao aecendor das velas. Eu 
não quero ser d'esse numero, e apezar de ter a desgraça de 
ser i i lho de um alfaiate,nutro sentimentos muito elevados. 

MARIANNA. 

Não falles com tanto desprezo do oflicio do teu Pai. Se 
elle souber não hade gostar. 

- r ; -



BRUNO. 

Ora adeos, pois que se amolle. Cada ura nasce cora a 
sua propensSo. Elie veio no mundo paia pôr fundilhos em 
ceroulas, e eu para fazer uma figura brilhante. ft'isso 
mesmo deve clle ter grande gloria. 

M A R U N N A . 

Olha, meu filho, eu por m im gosío de ver-te com esses 
nohres scntimentos;mas leu 1'ai è que não pensa como eu. 
Assim tu chegasses a ser no teu Paiz um figurão ; para 
m im não haveria maior felicidade, e por isso a nada me 
poupo ; trabalho como uma negra, e tudo quanto ganho 
o para ii. 

BRUNO [abraçando-a.) 

Obrigado, minha querida mãi, muito obrigado. Dura-
ra*;, arranjou o que lhe pedi? 

M U Í Ü N N A . 

Não pude, meu fi lho, por mais que fizesse, não acabei 
a costura. 

BRUNO. 

E porque não mandou pedir ao dono o dinheiro adian-
íado ? 

MARI ANNA . 

Porque bem sabes que teu Pai não gosta e eu evito atu-
ral-o, que está eada vez mais sarrazina. 

B R U N O . 

Meu Pai ? sempre meu Pai? que in ferno! (Atira com o 
chapéo ao chão.J Maldita bora cm que v im ao mundo! 

- G — 



MutiANNA (acariciando-o ) 

Está bom, meu filho, iiSa te aflijas. O que não sc faz 
por Santo André, faz-se por S, Tliomó. Tem paeierxia. 
Vai ao teu baile, dança bem, e amanhã cntãa lerás o di-
nheiro, qtte me pediste. 

iiRiNo (apanhando o chapéo.) 

Dançar? dançar eu? por quem me loma, minha mài? 
Julga que eu pertenço ao numero d'essos papalvos, quü 
\ào dar-se ao disfructc cm publico ? Graças a Deus tenho 
mais juizo do que pensa. 

M A U U N N V , 

Pois como ? vais a bailes, e não danças ? 

BRl'NO. 

MSo, senhora. 

M A U U N N V . 

i ; O que fazes Ioda a noite ? 

BRl'NO. 

H>-

•URIANW [assustada.) 

Jógas? ! 

BKüNO. 

Jògo sim, jogo o ccarté, jogo o lansquenet, j j g o o ba-
eirau, jogo a banca, jogo emfim tudo quanto se me apre-
senta. 

_ 7 — 
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MARIANNA. 

A h meu Brnuo ! lenho ouvido sempre dizer que o jogo 
é u m vicio te r r íve l ! que é aperdiçào da mocidade ! 

BRI'NO (,mrrindo-se.) 

Historias da caroxinha. No tempo em que ainda se uza-
vâo as cabelleiras empoadas e os rabixos, o fumar era 
uma infamia, e chamavão marinheiros, aos que o lazião; o 
namorar era um atentado que desacreditava qualquer 
m o ç o ; o beber era uma indignidade, e o jogar um cr ime 
a t roz ; mas hoje, que felizmente estamos no século das l u -
zes, hoje que a civilisação tem progredido a passos de g i -
gante, veem-se crianças de 5, e 6 annos fumando pelas 
ruas grandes charutos e é isso l ido por uma galanteria. 

Os rapazes do bom gosto namorão até pelos jornaes e 
seus escriptos são elogiados como peças de l i l teratura. 
Os elegantes do proposito seembebedao para se assemelha-
r e m aos inglezes, e nem por isso ficSo desconceituados, e 
finalmente não ha mais quem n3o jogue sob pena de pa-
recer jarreta e rocócó. O tempo do Onça j á lá se fo i , 
minha mãi, hoje estamos na quadra do progresso. 

MARIANNA. 

Tudo assim sera, Bruno, porém . lenho muito medo 
do jogo. 

BRUNO. 

N5Q acredite em cucas. O jogo, senhora, é a poesia da 
v ida, é como o espirito, que anima o corpo, é como as 
tlores que esmaltSo um j a r d i m : o que seria um baile senão 
fora o jogo ? uma monotonia continuada, e enjoativa, capaz 
de produsir somno no ente mais escandecido. Aqui l io a 
que se chama contradança, ii3o é mais do que uma com-
pleta massada, onde os homens e as damas andando para 
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diante e para traz, parecem bonecos de engonço, oú cavai-
los de S. Jorge á fazerem cortesias. A tal famigerada walsa 
is um desenxabido corrupio em que as damas atracando-se 
aos homens, poem-llies os queixos em cima dos liombros e 
ficão com carinhas de sauys da Bahia ; e então a polka e a 
sehotiehlz ? Isso hoje dança-se a maneira de quem socca 
defuntos. O jogo pois é quem dá animam» a essas socie-
dades. 

MARI ANNA. 

Apezar de tudo quanto me tens dito, acho que deve ser 
mais deverlido assim mesmo odancar, do que estar pre-
gado uma noile inteira sobre uma mesa a olhai- para car-
ias, e a perder dinheiro. 

BRUNO. 

E as emoções que se sente, não valem nada ? Ora figure 
uma roda de bacurau, por exemplo, onde estão 9 ou 10 
parceiros: um banca ou dá as carias, que vem a ser o 
mesmo. A banca é de 4 ou 5 eonlos de réis, que eslão 
bem a vista em rumas de bilhetes e peças de ouro. E u 
p a r o — cem mi l reis, suponhamos: se tiver 9 , ganho o 
t r ip lo , isto é 3 0 0 $ ) rs. Dão-se as cartas; logo que rece-
bo as minhas, vejo a de cima; é uma figura, quejvale 10 ou 
n a d a : filo a outra pela cabeça, quadreja; passo a l i lal-a 
do lado, ainda quadreja: começão então as cólicas, come-
ça o prazer e o susto: se for um 9 , o ganho é certo, se for 
um 10, perco. Vou escorregando a carta devagar, vou 
indo, pinta o umb igo ; o h ! prazer inesperado! é u m 
9 , ganho 3 0 0 $ rs. que os arrecado com ambas as mãos, 
ficando o banqueiro com o semblante desconsolado. Que 
gratas sensações então para a minha a lma! Ora diga-"me 
em consciência pôde haver melhor divertimento ? 

MAR1ANNA. 

E se em vez de um 9, te vem um dez ? 
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BRUNO. 

l ' e r co ; mas ainda assim lia poesia—A raiva, o desgoste 
de perder são fortes impressões que obr iga i o espirito 
a agilar-so profundamente: só as imaginações acanhadas, 
só os entes nimiamente prosaicos, são os que maldizem e 
calumnião o jogo. 

MARIANNA. 

Emf in i tu que o dizes, é que assim será. 

BUI NO. 

Mio tenha a menor duvida (mudando dc tom) c r.rff 
para d iver t i r -me, minha m;>i, era para entregar-me a esse 
bello passatempo, que eu lhe havia pedido dinheiro. 

MAIUANNA. 

E o que fizeste do que te dei l iontem? dos 2 0 0 © rs. 
porque vendi os meus brincos, e o meu cordBo? 

BF.I.NO. 

Esses perdi ao lansquenet. A sorte me foi adversa; 
mas hoje, minha mâi, hoje prometío, que heide ganhar 10 
ou 12 vezes mais do que essa quantia. Dé-me dinheiro, u 
repartiremos os lucros. 

MARIANNA. 

E coma te heide dar, se i ã o tenho real ? Se o possuis»;, 
bem sabes que eslava lodo ás tuas ordens. 

BRUNO ( a r r á n c a n d i os cabrito;.) 

Os diabos me carreguem para os infernos! maldita Lora 
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cm que nasci do gcntr pobre! Hoje q'je me esporão, que III 
prometti nSo faltar, 6 que não leniio dinheiro ! pois bcidc H 
arranjai—o, seja como 1'ôr, i l ida que para isso seja neees- I 
sario. . . . 

I voz BF. GONÇALO ( /o ra . 

Boa noite, visinho, oppareça amanliã mais cedo para 
conversar-mos. 

MAR! ANN A. I 

A hi vem leu pai. I 

BRUNO. H 

Inda mais esta! [a mai). Não quero que me ve ja ; por 
que estou farto do ou\ i r sermões; volto para meu quarto, e 
Vine, faça com quo elle durma quanto antes. Sc perguntar 
por mim. diga- lhe que sahi. 

M A L U A Y W . H 

Pois sim, pois sim, vai dcscançado. (Brunovolta para 
<> quarto e Marianna vai de novo assentar-se á mesa, 

A MESMA, GONÇALO (com um embrulho de papel. 
K BRUNO (que de vez em quando espia d > quarto, 

GONÇAI.O. 

Hue é isto, Marianna, ainda estás acordada ? supjmz já 
vir enconlrar-te dormindo. Já derão 10 horas e. . . 



MAIIIANNA (com nau humor.J 

Sim, já derão dez horas ? pois eu julgava ser mais cedo, 
visto que o senhor ainda não se havia recolhido. Esteve 
aviando freguezes ale agora ? 

GONÇALO. 

Não, estive conversando com o compadre Zacharias. 

MARIANNA. 

O marcineiro do canto, não é assim ? esse grande doutor 
que lhe sabe dar tão bons conselhos, sem os tomar para si.' 
(Levanta-se e vem para a scena). Sr. (íonealo, por muitas 
vezes lhe lenho dito que não tenha amisade com seme-
lhante homem ; o senhor não me quer ouvir? pois bem, 
continue, depois não se queixe. 

(•ONÇÍLO. 

O h ! meu coração, foi por muito pouco tempo e isso 
mesmo, porque elle veio pedir-me um favor, que eu não 
lhe podia recusar. 

MARIANNA. 

Pois hade poder, que assim o quero. 

GONÇALO. 

Agora j a é muito tarde, por que já lh'o fiz. 

MARIANNA. 

E sem consultar-me ? sem primeiro ouvir-me ? Veião 
lodos que m o n s t r o ! . . . que marido ! Depois diga, que eu 
« que sou a ma, que tenho mau gênio ' 

— 1 2 -
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GONÇALO. 

Também a cousa em si era lã» insignif icante que me ! 
pareceu não valer a pena de consultar-te. Pediu-me elle 
para lhe guardar este d inheiro, que são 2 :500$ rs 

BRUNO {da porta d t quarto.} 

Dous contos c quinhentos m i l r e i s ! ! i j 

GONÇALO. 

Emquanto vai a Iguassu ver uma casinha de negocio, 
que esta lá apromplando. Como isto não me custou senão 
dar - lhe um recibosinlio (por que lia morrer e viver) acre-
di tei que não levarias a mal . ( V a i pôr o embrulho sobre a 
mesa). 

MAMANNA. 

Anda agora o senhor feito thesoureiro desse in t r igante, 
que não faz senão metter- lhe caraminholas na cabeça j 
e caluinniar seu l i lho. 

GONÇALO. 

Olha Marianna, tudo será como dizes, mas nesse parti-
cular és injusta. El le so a lguma cousa me conta, é para 
o bem de Bruno, c até agora mesmo acaba de ofierecer-
mc um partido para elle, que não é lá muito para despre-
zar. E se tu quisesses.. . . 

! MARIANNA fWulo-SC. > í 

1'artido offcrecido pelo Sr. Zachar ias?. . . bade ser bom. | 
Ora vejamos, que grande fortuna é essa, que eile propõe. I 
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GONÇALO . 

Eu vou dizer-t'a ; mas has de primeiro prometler-mc 
ouvir-me alé o Cm sem te zangares. 

MAR! ANSA . 

Ja sei que temos despropositos, mas hoje estou de pa-
xorra (assenta-se). Aqui me tem as suas ordens, desenrole 
a lingua. 

GONÇALO. 

Tu sabes que Bruno esta com os seus 20 annos, e qu« 
tendo eu gasto com elle aquillo que não podia, desgra-
çadamente tenho visto perdido lodo o fruclo do meu traba-
lho. O rapaz andou (> annos no latim, eem lugar de ir 
para a aula, umas vezes safava -se para a Ilha das Cobra* 
ou para a Arôa de [lespanha com outros garotos de sua 
idade c abi se entretinha a jogara pantana: outras vexes 
muscava-se_ para o morro de' Paula Mattos a apanhar pi-
tangas, e n'isso consumia dias o semanas, ao passo que tw 
livros lieavãa abandonados, que os sapatos e a roupa se 
estragavão, e que no fim do mez cu fazia-me em d h k - i r o 
para o mestre. 

MARIANNA. 

Se foi para isso, que me quiz falar boa noite, (vai 
retirar-se.\ 

o o m t . o [rdenilo-a.) 

Espera, espera, que já vou ao poato. Como cu ú di-
xerido 

Quando eu queria reprebendel-o »u castigal-o,tu sempre 
te opunhas, e algumas vezes até ficavas mal eomigo por 



fl e mais dias. Elle que se via assim com as cosias quen-
tes, ia de ma! a pcior, o já por ult imo não saliia dos bote-
quins a fumar e a jogar o bi lhar. T i re i -o (lo estudo, pul-o 
no afamado collegio de Mr. Trieophcrus, or.de lhe man-
dei ensinara dançar, a solía, pintar retratos, a calafrio, 
estrmelria, rmt in i ludo, c<m o que fazia uma despeza 
horrorosa; mas elle bolava do collegio, e agora met len-
do-se-me em casa, ausenta-se dias e no tes sem a tua ou a 
minha autorização Isto rão me vai chcirando-mui-
to bem, e o coração me diz, que elle deve acabar mal, mas j 
de que me serve o rcprehendel-o, se tu o apoias, e a tudo 
lhe dáscmens? 

MUUANNA. 

E ó esse o partido em que lhe fallou o seu compadre ? . . 

CiO^Ç'-.!,(). 

Tem paciência, nffo digo isto pura to amof inar; sei que 
es mãi, o que hasde estimar teu filho ún ico ; mas e preci-
so que o amor não degenere em fraqueza, do contrario • 
pode contribuir para a perdição dos mesmos, a quem pro-
samos. 

MAÍTI \NNA [querendo levanta™?.'. ! 

Bravo ! tem o senhor falindo como um padre; mas J 
como n3o estou para aturar ladainhas, vou deitar-me 

GONÇALO [retendo-a.) I 

\ h i estou, ahi estou chegado. O meu compadre, como jj' 
disse, está arranjando em Iguassii uma casa de negocio, e | 
porquepreciza de um 1 pessoa que lhe escreva, propoz-me. V 
levar com sigo Bruno. 9 rapaz já tem mostrado, que para | 
os estudos r i o serve, assim applrando-sa ao negocio, pôde ^ 
ainda vir a ser grande cousa. Que dizes a isto Mariatuia? 1 
consentes que elle vá ? ~ | 

— 15 -
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MAR1ANNA. 

A palavras loucas, orelhas moucas (levanta-se). Sempre 
julguei, Sr. Gonçalo, que Ymc. fosse homem de mais ju i zo ; 
mas agora vejo que é mesmo uma miséria. Enlão queria 
que meu f i lho, que lauto trabalho me lem dado, com quem 
lenho gasto a minha humanidade para ver se faço d'elle 
gente, fosse enterrar-se em vida em uma miserável tasca a 
vender copos de caxassa? Espero cm Deus que lai r ão 
acontecerá. Se elle não lem pai, ou anles se tem um para 
servir-lhe de verdugo, cm quanto me restarem forças para 
trabalhar não lhe faltará cousa alguma. Diga ao seu bello 
compadre, que guarde o seu favor para quem precizar 
d'elle. 

GONÇALO. 

Porém ao menos attende 

MARIANNA. 

B islã de seccar-me os ouvidos, que ja estou com dores 
de cabeça. Vá tratar de dormir , Sr. Gonçalo, que isso é 
souino ou pateliee. 

GONÇALO, 

Esta bom, está bom, não faliemos mais em tal cousa : 
lonio o teu c o n s e l h o — v o u dormir , que a fal lar a verdade 
sinto já una grande peso nos olhos; porém onde guardarei 
este dinheiro? na commoda? está sem chave. 

MARIANNA [MOFANDO.) 

E tem medo de que o roubem ? Parece-me que aqui não 
ha iadóes. 
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GONÇALO. 

Dizes bem. Vou pol-o cm uma das gavetas. ííoa noite, 
Marianaa, não tiques zangada eommigo, ouviste: ? 

MAItlANNA. 

Saúde ; mela-se na cama, que eu vou fazer o mesmo 
raise;. 

S O T A VI, 
l iOMJ A 1,0 [viu á commotio, poem dentro th uma 

(javela o embrulho, v lhuno da porta do 
i/uarto acompanha os moiimenlus.; 

fiONCAI.O. 

Aqui mesmo fica bem, não lia perigo, e posso dormi r a 
somno solto. ; olhando para a poria do quarto de Itnmo', 
Mas es la porta aberta ? o quarto dá paia o becco c o rapaz, 
que é um doido, pode n ã o ler o cuidado de feehal-a quan-
do v ier ! Assim sera sempre prudente dar volta a cbave, 
que eaulelia e caldo de galiinlia nunca fizerão mal a doen-
tes. Quando clle \ ier que bata [falia a porlti. Muito bem. 
Agora vamos repousar este corpo eançado. leva a rela 
que poem sobre n eommodu, tira a jaqueta, benzes,' 
cjMqa a luz e deita-se. O lliealro fica em treva;'. 

•2 
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SCENA VII. 

O MESMO E BRUNO. 

C R I N O (depois de ler arrombado a janella de vidros 
mlla na scena ás apafpadellas, e escuta averse 
o pai já dorme.) 

Ja ressona: está dormindo, an imo! dons conios e q u i -
nhentos ! terei dinheiro por muito tempo. í Vai á commoda 
tira o embrulho e na oecasião em que vai fechando a (ta-
teia , apparece Marianna com uma luz na mini. 

SCENA VIII. 

OS MESMOS E MARIANNA. 

HA 111 ANNA. 

Agora vamos soltar o passaro 

URINO 'rendu a mat.) 

Minha m S i : ! ! fujamos (corre e salta pela janella'. 

MAIUASXA (vendo-o, grita ; 

Meu D e u s ! Bruno aqui ? ! 
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coxçALo (acconlando amiúdo. , 

: Q 1 | f ™ c ? quem eslá abi ? [Salta á comnoda e não ven-
do o dinheiro eiclama.) Estou roubado ! estou perd ido: 
(Cai assentado sobre acama cobrindo o rosto). 

MAMANNA (eahindoile joelhos•) 

Eis o fruclo de minhas condeseendencias! 





ACTO I. 

O i t . L A l T E H C V E JUL IAO, N O W IH> HOTEL . 

LAI I EKC.l. 

Peide contar cum seis nu oilo pessoas, e todas as mais 
exigentes; por tanto procure dar-lhes o melhor que tiver, 
e sobre tudo, que o vinho seja cxcellente; a que ine parece 
que lia de ser di l l ic i l , por que os senhores aqui só tem zur-
rapas, que não se podem tragar. 

Jl LIÃO. 

Perdoe-me, senhor, isso n5o.se entende comigo. Sempre 
caprichei em ler do bom e do melhor, e é por isso que o 
meu hotel é o mais afamado do Jardim. 

LAITKIICA. 

Veremos, veremos: os senhores em palanfrorios são 
grandes. l ) i ga -me leremos peixe ? 

JilLIÃO. 

Magnifico 1 uma garoupa de seis palmos, que chegou 
agora mesmo saltando. 

O t h e a t r e r e p r e s e n t a o j a r d i m d e u m h o t e l e no f u n d o u m c a r -
ramanchão, o n d e h a u m a m e s a , e b a n c o s . 
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LAFIERCA. 

Então já se sabe, prepare-a, segundo as regras, para o 
jantar, e trate de servir o almoço quanto antes, que já uso 
o eedo. 

JULIÃO 

Era um instante será servido. Com sua licença {vai-se.J 

LAFÜERCA {só.) 

Nada tenho economisado para passar um dia á regalada, 
e já que me lizorão rancheiro, do pão de meu compadre 
grande fatia ao afilhado. Também só deste modo é que se 
pôde aturar a insipidez do tal Jardim Botânico, tão gabado 
pelos suciantes! Para mim confesso que não tem o menor 
at ractivo o mesmo fico aborrecido, quando aqui venho; 
mas os caprichos da Sra. D. Eufemia, exigirão que fosse 
hoje nolle a reunião, e como quem paga a despeza è o pato 
de Rodolpho, forçoso foi sugeitar-me (olhando para den-
tro),yh ! ahi vem cila. 

O MESMO E EUFEMIA . 

líurKjiiA (entrando.) 

Sr. I)r. Lafuerca, assim é que desempenha a missão de 
que o ineubimos ? 
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LAITFRCA. 

Como assim, minha nympha ? 

E I F E M I A . 

Kizcmol-o rancheiro, e no ontanlo já são quasi 0 horas 
e nem signal lo almoço 1 Quer matar-nos a fome ? Se 
continua desse modo, leva uma demissão redonda. 

LAFIEIICA. 

Não se afli ja, que todas as providencias já estão dadas, 
e não tardará a saciar a sua fome. 

EL FEMIA. 

Ora veremos como o senhor se safia.Diga-me, prevcnio 
ao dono do hotel, que eu queria vinho de champagne ? O 
senhor sabe, quanlo cu sou por ello apaixonada. Não nos 
vá Idltar depois, que será um desgosto. 

LAKIERCA. 

Deixe estar que nada faltará. Como lenho panno para 
mangas, estou cortando largo. O Sr. Rodolpho c moco de 
brios c ainda lem muita lã : pôde por lanto ser tosqueado á 
vontade (riem-se ás gargalhadas) 

EL FEMIA. 

Elie pelo que diz, e pelo que pratica, è um verdadeiro 
M O V I K - C I I H I S T O . 

IAFL ERC 

Sabe Deus quem o está pagando ; mas nós com isso não 
fomos nada. 
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EUFEMIA. 

De corto, os encargos são deito, e eu só quero as conve-
niências; porem diga-me, esse moço não ó socio de uma 
grande casa do cominercio ? 

LAITELTCA. 

Nada, é apenas guarda l ivros; porém tom sabido por tal 
modo engainbellar o amo, que hoje e quem poem e dis-
põem de tudo, e o amo, que e já velho e doente, tem nelle 
tal confiança,que nada faz ou decide sem primeiro ouvii-o.. 

KIFKMIV. 

K donde veio esse moço? . . . E' li lho daqui 1 

L A F I E I I C A . 

E ' , minha bella, ó seu patrício, mas porque me faz essa 
pergunta? Preferiria que losse estrangeiro? 

E I F K M I A . 

Não senhor, gosto muito que seja brasileiro, alo porque 
em geral os brasileiros, quando llies dá para ser gene-
rosos, toc5o á prodigalidade. 

LA F I E UCA. 

Muito apoiado, cisto e o que nós queremos, é uma e a 
mesma cousa. 



SCENA IY. 

OS MESMOS, PETRONILI IO i: CORTEZ. 

I 'ETRONIUin . 

Aqui esla a holla fug i t i va ! graças, quo afinal a encon-
tramos. Por onde tem andado, Sia. D. Eufemia, que a 
mais de l ima hora a procuramos sem descobrir vestígios 
s e u s ? 

EUFEMIA. 

Estive passeando 110 Jardim. 

CORTEZ. 

No Jardim ? Isso não o possível.De lá viemos nós, e não 
a vimos.E para que melhor o acredite, aqui lhe trago este 
lindo ramalhele, com duas camélias, e uma bella m a -
gnolia. 

r.ii EJiiv {recebendo.) 

Obrigada; do senhor e também somente o que recebo, 
ttóres o versos; felizmente que inda hojo não invocou a 
musa, o tem-me dado ferias em art igo de poesia. 

COItTKZ. 

Mas como quer que assim não seja, se, ao vel-a, fico 
todo abrazado, Apollo me empresta a ly ra , encarrapi-
to-me no cavallo Pégaso, e rainha imaginação se accende ? 

- 31 --



I ' E I R O N I L H O . 

Pois aqui felizmente lia muila agua para apagar o incên-
dio, nao deve temer que sua cabeça se reduza a cinzas. 

CORTEZ. 

Ora eis abi está: agora mesmo improvisei um madrigal 
que l l i o vou rec i tar ; lenha a b.ndade de ouvil-o 

U F U E R C A . 

Pelo amor de Deus, senhor! ouvir versos em jejum é o 
mesmo que almoçar peixe cosido. " 

EUFEMIA. 

tempÍX C "° ' d e Í X e " ° r e p C l Í r ' q U C n 0 S a j u d a r i i a P a s s a r 0 

CORTEZ. 
Ah i v a i . . . . 

So a rosa ó bella, 
Tem grato odor, 
A '—rosa vences 
E m bri lho, em côr, 
Mas qual da rosa 
Curia fragrancia, 
Assim perdura 
Tua constancia. 
Vive essa flôr 
Somente um d ia, 
Murcha c fenece 
C'o a noite fria, 
Eis o retraio 
Do leu amor, 
Que se aniquilla 
Com leu rigor. 
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EUFEMIA ( ironicamente.) 

Lindo madrigal na verdade! é uma tremenda accusação 
que o sa in . r uu> faz. 

CORTEZ. 

A' senhora não ; porém sóraenle aos seus rigores, que 
mofão, que desprezão os mais sentidos suspiros arrancados 
do fundo d 'a lma. 

L U T E R C A . 

Se lhe dá corda,está perdida ! quando lhe vem a mania 
de lazer versos, ninguém pôde com elle. 

EUFEMIA. 

Em todo o caso antes isso, que al irar pedras. 

1'KTROMLIIO. 

Mas é que estamos a perder tempo, e são horas de al-
moçar. 

EUFEMIA. 

Ainda não nos chamarão, e além disso Rodolpho ainda 
não apparece: sem que elle esteja, não nos devemos pôr á 
mesa. 

LUTF.RXA. 

Sou do seu voto, todas as honras ao rei da festa. 

CORTEZ (olhando para dentro.) 

O h ! fallai no lobo, olhai para a poria. A b i chega elle. 
Ecomo parece v i r contente ! 
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LAFiEiiCA (o Petronilko.) 

Nos lhe faremos a barba. 

mitOMLHO. 

E muito bem feita. E ' um patinho que custa pouco a 
depenar. 

SCENA Y. 

O MESMOS K BRUNO (com o nome de llodolplw.1 

KI FEMIA ( c o r r e n d o para elle abraçando-v.) 

(iraças que em fim vollas-te ! Que horas cruéis me fi-
zeste passar com a lua auzencia! Onde foste ? M io sabes 
que não posso estar um instante sem te ver? 

RODOLPHO (com rizo de incredulidade.) 

Sei quanto le devo, bandoleira! 

EUFEMIA. 

Duvidas acaso de meu amor ? Ingrato ! ó essa a recom-
pensa que merecem meus extremos ? (chora) o h ! como 
sou in fe l i z ! Este homem que foi o primeiro a fazer pal-
pitar meu coração, por quem ardo na mais consumidora 
chama, não crò, ou finge não crôr nos meus protestos, só 
I>orque não me lem amizade ! Tomara já m o r r e r ! (vai 
apartar-se chorando). 

RODOI.PHO (hindoa ella.) 

Então que é isso ? temos criançadas ? Não vês que 
estou brincando ? 
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EUFEMIA (sempre chorando.) 

Mas é que sempre seus brinquedos são para amof inar -
mc ! (levanta-se). Tenho lhe dado a lgum mol ivo para sup-
por-mo bandoleira ? Não lonlio provado por lodos os meios | 
ao meu alcance, que o adoro ? que mais deseja ? o senhor, 
se fal ia, é de farto. 

IIODOI.PUO. 

Esta bom, vamos fazer as pazes: o que eu disse lambera 
não foi lá cousa Ião grave, que não mereça desculpa. Venha 
a tua mão em signal de amizade. ( E u f e m i a recusa com 

ijracioso enfado.) 

I.UTIÍUCA a Eufemia. ) 

O l i ! ao peccador arrependido não se lhe nega miseri- 1 

cordia. 

1'ETaoMLiio (á mesma.) 

E' justo ' , e justo 1 hasta o seu ar supplicante 'aponta 
para Hodolphi para ser deferido, como requer. 

Kl FEMIA. 

E m i i m , nSo quero passar por má. A q u i esla a minha 
m ã o ; mas tome sentido, nada de injustiças para o futuro, 
que bem sabe, quanto sou a cilas sensível. 

itonoi.rno (apertando-lhe a mão c beijando.) 

Prometia emendar-me. 



PETRONILHO. 

I'ois aqui felizmente lia muita agua para apagar o incên-
dio, não deve temer que sua cabeça se reduza a cinzas. 

COKTEZ. 

Ora eis al i ieslá: agora raesmo improvisei um madrigal, 
que lh'o vou rec i tar ; tenha a btndadc de ouvil-o. 

L A F U E R C A . 

Velo amor de Deus, senhor! ouvir versos em je jum é o 
mesmo que almoçar peixe cosido. 

EUFEMIA. 

Deixe-o, deixe-o repetir, que nos ajudará a passar o 
tempo. 

CORTEZ. 

A l i i v a i . . . . 

- 2 o -

Se a rosa é bella, 
Tem grato odor, 
A'—rosa vences 
E m bri lho, em côr, 
Mas qual da rosa 
Curia fragrancia, 
Assim perdura 
Tua conslancia. 
Vive essa flôr 
Sómcntc um dia, 
Murcha c fenece 
C'o a noite fria, 
Eis o retrato 
Do teu amor, 
Ouc se aniquilla 
Com teu rigor. 



EUFEMIA (ironicamente.) 1 

Lindo madrigal na verdade! ó uma tremenda aecusaeão 3 
que o sri iher ma faz. ' I 

CORTEZ. 

A' senhora não ; porém somente aos seus rigores, que ! 
mofão, que desprezão os mais sentidos suspiros arrancados í 
do lundod 'a lma. i j 

LAFIERCA. 

Se lhe dá corda,está perdida! quando lhe vem a mania 
de lazer versos, ninguém pôde com elie. 

EIFEMIA. II 

Em todo o caso antes isso, que atirar pedras. j 

PETRON1LHO. 

Mas é que estamos a perder tempo, e são horas dc a l - 1 

iiioçar. 

EUFEMIA. I; 

Ainda não nos chamarão, e além disso Rodolpho ainda 
não apparece: sem que elle esteja, não nos devemos pôr á ' I 
mesa. 

H F I E R C A . 

Sou do seu voto, todas as honras ao rei da festa. j 

CORTEZ {olhando para dentro.) 

O h ! fal lai no lobo, olhai para a porta. Ab i chega elle. | 
E como parece v i r contente I f 
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LAFUERCA (<J PctmulliO.) 

Nós lhe faremos a barba. 

I'ETIIONIUIO. 

K mui to bem feita. E ' u m patinho que custa pouco a 
depenar. 1 

SGENA Y. 
O MESMOS E BRUNO [com o nome <le fíodolplw.1 

EIFEMIA (correndo para elk abraçando-o.) 

Graças que cm f im vollas-te ! Que horas cruéis me fi-
zeste passar com a lua auzencia ! Onde fos te » i \ ; ( 0 sabes 
que nao posso estar um instante sem te ver? 

HOBOLIMIO (com rizo de incredulidade. 

Sei quanto te devo, bandoleira! 

EUFEMIA. 

Duvidas acaso de meu amor ? Ingrato ! 6 essa a recom-
pensa que merecem meus extremos ? (chora) oh 1 como 
sou infeliz ! Este homem que foi o pr imeiro á fazer pal-
pitar meu coração, por quem ardo na mais consumidora 
chama, nao crê, ou finge não crôr nos meus protestos, só 
porque nao me lem amizade ! Tomara j á m o r r e r ' [vai 
apartar-se chorando). 

RODOLPHO (hindo a cila.) 

Então que é isso ? . . . . temos criançadas ? Não vés que 
estou brincando ? 1 
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EUFEMIA (sempre chorando.) j 

Mas é que sempre seus brinquedos são para amofinar- I 
me! ( levanta-se). Tenho lhe dado algum molivo para sup- j 
j ior-me bandoleira ? Não tenho provado por lodos os meios 
ao meu alcance, que o adoro ? que mais deseja ? o senhor, 
se falia, é de farto. 

RODOLPHO. 

Esta bom, vamos fazer as pazes: o que eu disse também 
não foi lá cousa tão grave, que não mereça desculpa.Venha i 
a tua mão em signal de amizade. [Eufemia recusa com 
gracioso enfado.) 

LAFiERCA [a Eufemia.) 

Oh ! ao peccador arrependido não se lhe nega miseri-
córdia. 

RI.HIOMLUO [á mesma. ) 

E' justo '. e jus to ! hasta o seu ar supplicanle (aponta 
para Rodolphj para ser deferido, como requer. 

EL FEMIA. 

Eml im, nSo quero passar por má. Aqui esta a minha 
mão mas tome sentido, nada de injustiças para o futuro, 
que bem sabe, quanto sou a cilas sensível. 

nonoi.riio (•aperlando-lhe a mão e beijando.) 

Prometi» emendar-me. 
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COllTEZ. 

O sol, que obscurecido 
Por nuvens s'levc ura instante. 
De novo ao mundo se mostra 
Inda mais claro e br i lhante, 
Serenou a tempestade 
Que teu semblante afl igia, 
Voltou a paz a lua a l m a . . . . 
Somos todos a legr ia ! 

PE!RONIR,HO. 

Bravo! b r a v o ! muito bem dito 1 [Rodolphn dá o bracn 
a Eu/ema, e conversão passeando. Petmilho conlima 
/al ando a La/uerca.) Este Cortez nüo deixa de ter seu 
geilo para a poesia. 

LAFIEIICA. 

^stavamoíTl ^ ° S C U U n i c o I , r o s ! i i a ' > - bem arrumados 

PETHOMLHO . 

E' um ladino de concha; v ivo como o azougue! 

LAFIEIICA. 

E esperto, como uma raposa, {llelmo-xe o* ires para o 
[imito a conversar.) 

IFODOLPHO. 

Assim, assim éque te quero ver, sempre amavel e nra-
« n t c i r a : as tristezas são boas para os monges c não ha 
nada que lire ma.s o apelite.Por foliar n ' i s lo . . .que hora, 
se ao ? A modo que o almoço vai tardando! (né a à o m m 
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EUFEMIA (olhando muito para o relogio), 

Ora voz nenhuma olho para leu relogio, que não me <iò 
vontade de ler lambem um: vou ver, se posso ajuntar d i -
nheiro para comprar aquelle, que vimos no oulro dia em 
casa do Simonard.Que bonita leon l ina ! reparaste ? 

LÍODOLHIO. 

Reparei, mas deve ser mui lo caro, que é ornado de pé-
rolas e br i lhantes. 

E T F E M I A (meia seria. ) 

N5o impor ta , senão poder ajuntar a somma neeessaria, 
heide ler quem m'a empreste. 

R O D O I . P H O 'com tom galhofeiro,) 

Não será preciso endividar-se. IMde desde já contar 
com o relogio. 

ECFEMiA (abraçando-o. ) 

( I h ! meu Rodolpho, es o melhor dos homens! Como 
heide l icar bonita com elle, quando sahir a cava l lo ! fnt-
gindo-se triste), mas é verdade : á Ires dias que fu i lomar 
medida do amazona, e ainda não mandei o panno, por me 
faltar d inhe i ro ! Diabo ! nSo ha nada peior, do que a gente 
ser pobre. De que lhe serve ler bom gosto, se nunca o po-
de satisfazer ? 

noDOLPHO. 

't ambém leras o amazona. 
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EI'FEMIA [fingindo modéstia.) 

Não ! . . . isso ó mui ta cousa c cu n3o quero alnizur do 
lua bondade; basta já o sacrifício do relogio: o amazona 
pode esperar algum tempo, que também não è objecto de 
pressa. 

RODOLFIIO. 

Já disse, que terás o amazona, enão retiro a minha pa-
lavra. Amanh!t escolheremos o panno. 

u : r o i u [cahindo-lhe nos braços.) 

Rodolpho, em toda a «linha vida juro consagrar-te o 
mais constante e ardente amor 

S G E M YI. 

OS MESMOS i: JULIÃO. 

J! LIÃO (da direita.) 

Meus senhores,quando quizerem, o almoço está na mesa. 

RODOLPHO. 

Pois vamos a isso,que j á não vem cedo. 

L A F I K R C A . 

E com o aiegre e espumante champagne façamos m i l 
saúdes ao nosso bom o verdadeiro amigo !(aponta para 
Bodolpho). 



PETItÜMLHO. 

Acompanhadas dos hurrás do estilo. 

C.OISTKZ. 

E o Ião grato l icor , 
Sangue de christo chamado, 
Oue de uvas foi formado, 
Bebamos cm seu louvor. 

I:ITI:MIA. 

Vamos, meu querido Rodolpho, o na mesa não te apar-
tes do meu lado, (dá-llia o braço e vão-se). 

ItODOU'UO. 

Não, sempre jun to a t i ! 

J U L I A O vindo para a scenuj \ 

Nos domingos c dias santos enche-se sempre a casa de 
tanta genle, que nem um cantinho me de i \ão para fazer 
as minhas contas, e sem cilas o negocio não pode andar 
bem. Ora vejamos {pucha por mna pedra e um lapis, e 
põe-se a escrever). Biles para cinco a 600 rs. por cabeça 
;S$! )00 YS.(/aliando) 600 rs. não e muito,por que a carne 
io i da melhor que havia 110 açougue monstro de S. Clo-
menlc; (escrevendo) quatro gal l inhas, duas ensopadas, e 
duas assadas 8 $ 0 0 0 rs. {[aliando:.Este género está muito 
caro, mas apezar disso não quero aprovei tar-me da occa-
sião.pois tenho consciência (escrevendo). Lombo de porco, 
5 l ibras a 4 8 0 <>400 rs. Arroz, ervi lhas, ovos, pão 6SOOO 

3 
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rs. Chá, eaf<>, c leite 2 j « 0 0 rs. Somrna tudo 2 M O O rs. 
(exclamando).hlo ò de graça! um almoço lio Jardim por 
tão pouco! ò menos que nada. E ' ainda íiade haver quem 
me chame careiro ? Será uma injustiça. O vinho ó conta 
aparte. Inda não sei quanto beberão ; mas cm to lo o caso 
nunca andará por menos de duas b ilelhas por cabeça. Vou 
j ; i assentando esse numero,que seo nãocoinpleiaivin.a cul-
pa não será minha : se não o beberem, bebessem, que clle 
abi estava as ordens (vai a sahir) ah! ia-nio esquecendo ! 
[volta.) E os cocheiros dos carros ? Está bom, isto è cernia 
redonda, que foi sempre o costume destas casas vii-se . 

SCENA YFFL. 
E M I L I A (wi, vindo do fundo vestida de homem. Cheyi 

com pas.ws v icilaníes,e assenta-se quasi calittido 
em um dos bancos do jardim. Depois detles-
canear alijam tempo, arranca um profundo sus-
piro, kvanla-sc olhando com eautellu paru am-
bos os lados e a /inal, quando se acha na boea da 
seena, diz:} 

O còrpo lodo por tal forma mo treme, que quasi nem 
posso dar mais um passo! graças ao menos, que cheguei ao 
(ermo, sem que algum incidente funesto me aconlccess-. 
Por certo que a muito me arrisquei. I m a moça na minha 
idade, deixar os seus vestidos próprios para tomai'cs do 
sexo opposlo, pelo menos da lugar a que se duvide de sua 
virtude ; foi pois uma imprudência que commetli, foi mes-
mo uma loucura ! O h ! mas como continuara viver nessa 
horrível duvida, que inc torturava a alma' ! Quiz por mim 
mesma desenganar-me, ver com os meus propi i is cílios 
ale que ponto chegava a infidelidade,ou antes a ingratidão, 
desse homem, a quem tudo concedi. Quando comparo os 
grandes sacrifícios que por clle tiz, com a maneira, porque 
hoje me truta, vejo que tem-se tornado credor de ma is 
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desprezos; mas a meu pezar sempre o amo, e o amor que 
por elle sinlo é immeiiso ! [reflecte nktixando a cabeai. 
Meu Deus, (pie terei ••• íeilo para incorrer em seu des-
agrado'? Feliz e I ranqui l laeni casa de meu pai, onde al-
guns cavalheiros aspirawio a posso do minha mão, • des-
t ingui esse moço l imido e reservado, que com seus cui i l i -
nuos olhares, o magoados suspiros, nianileslava por m im a 
mais abiazadora paixão.Conhecendo que meu pai de fôrma 
alguma consentiria, em que cu desse a mão de espoza a um 
homem, simples ca ixe i ro , sem nome, sem lortuna, e 
s 'in famí l ia , clandestinamente unimos os nossos desti-
nos. E m oxtases de aiuor vi rapidainenlo deslizar-se 
o primeiro tempo de meu consorcio, o ! t ! mas como 
foi curta a sua duração ! Ilodolpho sob dilferenles pretex-
tos foi pouco a pouco evitando \er-me, e depois que pôde 
haver ás mãos tudo quanto de algum value eu possuía," 
depoz completamento a mascara , o da mais perfeita 
indeíerenqa passou ao mais insullanle desprezo. Por 
algum tempo, ralada de pesares, al l r i ln i ia seu proceder 
a falta de al t racl iu is meus, c fazia tudo quanto a ima-
ginaçaii podia sugerir-me para cliainal-o a o meu a m o r : 
porem o lempo , ou anles o demónio, rasgou o veò 
de lodo o mislerio. Tomado de uma paixão louca por uma 
desprcsivel cortesã,que mercadeja os seus alfeclos.a quem 
mais lhe ollerecc, leni com cila consumido ale o ultimo 
dos meus enfeites, e ainda não contente, deixa-me em hor-
rível lula com o interno ! Para surprehemler o peii ido cm 
llagranle, loi que para aqui me d i r i g i . Esta caria (Um uma 
curta do holso.) com quanto não esleja assignada, me as-
segura, que ambos passarão o dia íiesle jard im, 'sneceda 
pois o que succedcr, daqui não sahirei sem conseguir os 
meus intentos [olhandopara aem/iierda]. À l i i vem a l -
guém, talvez seja da sucia, retirenio-nos, p a r a porem 
quanlo observarmos ('•«/ pura o fmtdu). 
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SCENA I X 
A MESMA E JULIÃO. 

J I H Ã O (dadireita.) 

Eu tinha só calculado a 2 garrafas por cabeça, porém 
os taes sugeitinlios são melhores bebedores do que cu su-
punha. E a tal raparigueta ? Eacão-me o f avo rEnchuga , 
que parece uma esponja! Não quer senão vinho de chani-
pangne, e apenas uma garrafa está em meio, vai logo pe-
dindo outra. Nada, é preciso alterar a conla. Em vez de 
8^ )000 para o vinho, ponho 16 e ainda lhes faço obsequio. 

EMii.n [aparte.) 

E' sem duvida o dono do hotel, vejamos se elle me da 
alguma informação (alto appro,rimando-se.) lions dias, 
senhor. 

Ji LIÃO. 

Sou um seu humilde criado. Desejava alguma cou<a? 

i.Mii.n. 

Como tenciono passar o dia no Jardim, e ainda não 
tenho pousada, ando vendo o hotel, em que devo tirar.Sou 
inimigo de barulhos, e por isso preferiria aquelle, onde 
hauvessc menos gente. 

4! LIÃO. 

Então,meu senhor, encontrou o que lhe convinha, e In-
flo, lhe sahiu ao pintar.Aqui tem quartos particulares,onde 
poderá estar só, c quanto ao passadio, em nemhuma outra 
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parle achará melhor e mais baralo. Eu não sou como 
os meus collegas que se aprovoitão da oeeasião para es-
folar os freguezos, impingimlo- l l ies galo por lebre: nada, 
lenho consciência, e por isso quem vem uma vez á minha 
casa, vem sempre. 

EMÍLIA. 

.Não duvido ; mas eu desejava que o senhor, me infor-
masse que gente esta hoje aqui. 

J I I . i A o . 

Hoje pouca, eonlra o custume; porem isto sem duvida 
é devido a grande escolha que faço dos meus hospedes. 
Não sou, como os meus collegas, que admit lem a torto e a 
direito gente de pouco mais ou menos : pois o que querem 
é o maior numero. Eu ca ou bom ou nada. A ' minha casa 
não vem senão pessoas capazes. D'essas vagabundas, que 
só aiulão a fazer desordens, não as quero eu. Antes pret i ro 
não ler viv'alma. 

EMÍLIA. 

E n'essa pouca gente,que hoje aqui esla, haverá alguma 
senhora ? 

JCL1Ã0. 

Uma única; mas capasissima. E ' casada, e veio cm com-
panhia de seu marido com alguns amigos. Se V . S. quizer 
vel-a, cila al i esla ! Daqui pode observar. (Chegão-se ao 
bastidor da esquerda). 

EMILIA (a parle observando.) 1 

E ' c l l e ! não me enganarão! {rem para a seena). 
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J L L i Ã o (acompanhmdo-a.) 

Então já sc ccrt i l icou ? já viu que lhe fallei a verdade ? 

EMÍLIA ( p r o c u r a n d o trantjuilisar-se.) 

Sim, senhor. 

Jl LIÃO 

Agora, se quizer, podel-o-hei apresentar. 

EMÍLIA. 

Mais logo, mais l ogo ; por emquanto estou gostando de 
estar neste sitio 

J I L I Ã O . 

Isso la é como lhe parecer. Está em sua casa, e podo 
dispor delia. Eu vou dar algumas providencias, mas logo 
que preciso de qualquer cousa, e mandar,que será p romp-
tamente obedecido. Com sua licença (vai-se <. 

EMÍLIA. 

O senhor a tem. 

SCENA X. 

EMIL IA (M.) 

Não posso mais duvidar. Eu mesma acabo do vel-o ao 
lado dessa mulher, por quem elle me sacri l ica.E por quem 
justo céo! por quoin abandona elle uma consorte terna, 
liei c extremosa ? por uma desprcsivel cortesã, indigna e 
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perversa, cuja alma já oslá vendida ao demônio. H o -
mens! homens', quão, injuslos que sois! \ós que tendes I 
no centro de vossas famílias os mais puros e innocentes ; 
prazeres,porque li i l-os procurar 110 foco da coirupçao e do ! 
crime ? Julgaes acaso, que essas,que vos acaricião, quo em [ j 
vossa presença tingem mil lernuras, são sinceras ? oh! não j I 
accrcdileis'. os seus surrizos, es seus suspiros, todos os ! 
seus disvelos >ão falsos, são puros laços ao vosso dinheiro. j1 
Desde que vos ouverem empobrecido, desde que eslejaes j I 
reduzidos a miseiia, cilas vos ahandonarão, nem mais que- j 
rerfio ver-vos: e no entanto c na ailversidade, que mais se I 
inosirào as extremosas consortes, é quando a mão da des- 11 
graça pe>a sobre seus maridos, (pie cilas se ostenlão fortes I 
para ajudal-os, para ao menos mitigar-lhes a sua sorte ! I 
Hodolphii apaixonado por esta mulher, tem cominei- I 
lido as maiores imprudências e desatinos, c quando de , I 
lodo lhe faltarem os recursos, será capaz de coinmelter 11 
crimes para alimentar essa falai paixão! Eu tudo devo j I 
tentar para arraneal-o do abvsmo em (pie vai despenhar- j I 
se. Veiihüo embora seus desprezos, accarrcte mesmo sobre 11 
a minha cabeça a maldição ile meu pai, jamais faltarei aos ' I 
deveres de esjioza e de mãi pois que já sinto em ; I 
minhas entranhas o fniclo de nossa união ( v a i assentar-se j I 
an Iaé) ila scena '. I 

SGKM XI. 
A MESMA E RODOLl ' I IO. 

uoiiOLiMio (sem ver Emilia.) j 

A nossa imaginação as vezes tem cousas muito bisarras! 
Ainda a pouco estando á mesa pareceu-me. devisar por 
entre as arvores um individuo com o semblanle de Emil ia 
e tive tal susto, que lodo o corpo involuntariamente me 
tremeu ! mas isso quando assim fosse, que leria de extraor-
dinário .' .Não ha lanlas pessoas parecidas'.' 
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E M I L I A (levantando a cabeça). 

Itodolplio ! [corre a elk.) 

Rom™ (como petrificado.) 

Emi l ia ! ! ! n'csle lugar ! e com semelhante traje ! Que 
veio aqui fazer, senhora,sem minha ordem, eeommetieudo 
a imprudência de vestir-se por semelhante modo ? 

EMÍLIA. 

O h ! perdoa-meRodolplio, mas o amor que te consagro, 
as continuas desconfianças, cm que vivo, a tudo me obri-
garão. 

ÜODOl.PllO. 

E por tantas vezes não lhe tenho dito, que se deixe de 
taes desconfianças... .d'esses estultos ciúmes, que me des-
gostâo ? 

EMILIA. 

Sfc a tua conducta ainda mais vem exacerba-los!' 
agora mesmo .i-tc ao lado d'essa v i l crealura, prodiga-
iizando-lhe os carinhos que me roubas, prostituindo o 
amor, que me juraste em presença de Deus. 

IlODOLl'lIO. 

E ' falso, tudo ó cíleilo de seu espirito exaltado. Estava 
almoçando cm companhia de alguns amigos. E quer levar 
a sua tyrannia ao ponto de privar-me d'este innocente 
passatempo? 
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KM ILIA. 

Oil I Rodolpho, . vão te quero privar de ncnlmm pra-
zer lioneslo ; mas pelo muito que le amo, procuro arran-
carte da horda do despenhadeiro em que te vejo cahir. Infe-
lizmente para mim leu proceder já não é um misierio, 
tudo está descoberto. 

ItOIlOLiMIO. 

Isso quer dizer, que ando constantemente espiado, não é 
assim? pois, senhora, saiba, que tudo isso me fatiga, 
me aborrece de morte. Eu, dando-lhe a minha inào, não 
me constitui sen escravo. De hoje em diante quero viver, 
como me aprouver e a senhora muilo prudente será, senão 
se in l romct ler comigo. 

r.MILIA, 

E e desta maneira que recompensas lado quanto por ti 
hei feito ? o meu amor sem limites? a minha cega dedi-
cação ? 

IIOIIOLHIO. 

Sempre a mesma ladainha? Tem sido tantas vezes re-
pelidas essas palavras,que ja as sei de còr e salteado. 

i : m i \ . 

Rodolpho, e é esta a lua única resposta ? 

nono m i o . 

Quer hoje, quer sempre. Por cm quanto o salutar conse-
lho que lhe dou, é que se retire immediatamonte. Já lho 
disse que linha vindo com alguns amigos, e anles que elles 
para aqui se d i i i j ão , vá-se embora. Não quero que a vejão 
tão rediculamente veslida, compromctlendo sua posição e 
a dignidade de senhora. 
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EMILIA. 

Eu me retiro, porém vem comigo. 

RODOLPUO. 

Não posso, não heidc deixar pessoas que vier3o em 
minl ia companhia. 

EMÍLIA. 

Mas c para seguir tua mulher. . . . a mãi de teu filho. 

RODOLPUO. 

Não me torture mais a paciência; já lhe disse que não 
vou: auzenle-se, que ellos alii vem. 

EMÍLIA. 

Nesse caso daqui não saio, sou lua mulher, e ninguém 
poderá disputar os meus direitos. 

RODOLPUO. 

Senhora, nada de excessos! retire-se, que assim lhe or-
deno, não me obrigue a lançar mão da força, 

EMitiA.(levantando a tos.) 

Já disse quo nHo, estou a tudo decidida. ( l iodolpho cor-
rendo a ella e tamndo-lhe a bocen). Calla-le desgraçada.' 
('dá-lhe tão grande empurrão que Émilia dando um grito, 
vai ealiir sobre vm banco). 1 
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SGENA XII. 

OS MESMOS, EUFEMIA, LAFUERCA, PETROMLHO 
B CORTEZ. 

F.LFKMLA. 

Fel-a bonita, Sr. Rodolplio ! pilha-mo descuidada t 
safa-se.. . . ! Oh'. mas (piem e aquelle novo amphitrião 
que aqui se apresenta? [Emilia volta o rosin c eobre-o 
com vm lenço;. Bravo! eslá-se escondendo! como 6 
vergonhoso! 

KODor.iMio (indo a cila c puchando-a.) 

Eufemia, deixa-o, é um moço, que ]ior motivos não 
deseja ser conhecido, não o vexes. Vai passear cmquanto 

o despeço. 'Eufemia olha atlcnlainente para Emilia 
e Rodolpho eheya-sc a Emilia). Senhora retire-se, pela 
ultima vez lhe (ligo. 

F.UT.M1A. 

Qual moco, nem meio moço! e uma mulher vestida de 
homem ! bel lo! bel lo! temos baile mascarado ! [indo 
a cila) .Minha menina, seu mistério está sabido; agora, se-
nhora D. Sancha, descubra o seu rosto que queremos ver-
Ihe a caia. 

E M Í L I A [a parte.) 

Oh! meu Deus! 

RonoLPiio (« parle.) 

In ferno! 
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ti mm (ia fíodolpho.) 

E o d'csta maneira, traidor 1 que cumpres os teus 
protestos? è mandando vi r , até em minha presença.as luas 
amantes ? 

r.Mii.u [tcvwilando-sc a fíodolpho.) 

Oue hor ro r ! e sofres, Uodolpho, este ultraje 

KiFEMiv (pondo o dedo na boca.) 

Siu, o h ! minha pequena, nada de se lazer de Lucrécia 
comigo, porque não sou Ião tola, como julga. O Sr. Uodol-
plio convidou-me para vir hoje ao Jardim c ao menos cm 
quanto cu aqui estiver, não consentirei que se me arme n i -
nhos alraz da orelha. 

iionoLvHO [baixoa Emilia.) 

Senhora, imla uma vez, ausente-se. 

EMILIA (baixo a Rodolpho.) 

E tu ficas ? 

noDOH'HQ (baixo a Emitia.) 

Faça o que lhe mando sem se embaraçar comigo. 

EUFEMIA [puxando por ellc. ] 

Que conversinhas são essas? que desaforo em minha 
presença ? Tirc-sc já d'ahi; o a senhora dos mistérios, po-
nha-se quanto antes ao fresco. Minha r i ca ,vá bater a 
outra porta, que quanto a esta, Deusa favoreça. 



COKTLZ. 

Acho quo o melhor é, uma vez que veio, ficar fazendo 
parte da companhia, c como não é justo que uma tão bella 
dama ande isolada, eu serei o seu xh isbeu. Aqui esta o 
meu braço, gentil deidade, disponha (Teste coração, como 
do seu caxorrinho (procura abraçal-a;. 

noiiOLPUo. 

Para traz, Cortez, para traz. l ista moça veio procurar-
me, c o m quanto eu aqui est iver, não consentirei, que a 
insultem. Ouein locar em um so de seus cabellos, comigo 
se haverá. 

ia raia. 

E então? l o q u e me dizem a esta? x irão já maior es-
eandalo ? ia Ilodolpho). O senhor pensa quo bade br incar 
comigo ? ou faça retirar esta mulher, ou eu vou-me ja 
embora. 

LSODOLHLLL. 

Soeega, Eufemia, socega, ella já se retira. 

KM ÍLIA. 

I'ois entre m im o esla oreatura o senhor se dicide por 
ella? cm muita dignidade .Tasta, pude em oml im avaliar 
quanto era v i l e baixo o seu caracter. Fique com o objecto 
da sua niizeravel paixão; porém de hoje em diante acre-
dite, que nada mais de comnium existira entre nus. Se 
uni momento de alucinaefio pôde lazer com qne me cs-
(jueeesse do que a m im propria devia,cm quanto v iver pro-
curarei reparar esla falia. Nunca mais me humilharei o a 
sua pessoa, quando por a caso se olíereoer a meus olhos, sá 
desafiará o meu mais soberano desprezo {vai-se). 

- 44 --
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EUFEMIA {dando palmas.) 

Bravo! quo lom thcatral! que bclla lragiea se eslá ali pci-
( lendo! . . . . lm ! hu ! não hade cazar! (a liodolpho).N aso 
Sr . Rodolpho, scmpru lhe quero dizer, e hem insolente! Fo i 
para ser testemunha de suas infidelidades, que me convidou 
liara o jard im ? 

u r r r . n c A . 

Ora não vè que essas seenas derão-se contra a >ua \un-
lade? para que o está apoquentando mais ? 

rr.TitoNiLiio. 

A fallar a verdade islo depois do almoço não é nada 
l iom para a digestão. 

ciiniKz. 

Allies fossemos jogar um lasquenet, ja que o v i l esquen-
ta, e não se pôde passear. 

LA l i r.ai ; \ . 

Apoiado; Sra. D.Eufemia, deixe seus arrufos para mitra 
vez. Venha jogar, e arrumando-lhe uma porção de dou-
ble's, melhor assim se vingai á delle. 

El rilMlA. 

Isto e um monstro, (pie não merece o amor, que lhe 
Ipnho. 

HonoLnio. 

Mas tu não vos que não sou culpado ? 
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i:i n : \ in 

A d e u s senhor , de c a n t i g a s eslou f a r t a ! 

LAI IEUCA. 

D è - l h e o b r a ç o c v a m o s para a m e s a . 

Kl IT.MIA. 

E i n l i m , q u e b r é por m i n i , V i m o s , v a m o s m e u 1 'auhlas , 
e t o m a r a que perca bas tante , que sd ass im m e v i n g a r e i , 
(.lomii-lke a braço' . 

LAVI KltCA. 

Muito loom; é u n i a v ingança n o b r e , e d i g n a de quem a 
(\erce '. (rão-sc todos . 





ACTO II. 
O T h e a t r o r e p r e s e n t a u m a sala c o m m o v e i s , e n o c e n t r o u m a 

m e s a r e d o n d a , o n d e ha u m a c a m p a i n h a . E n t r a d a g e r a l pela e s -
q u e r d a . P o r t a s p a r a o i n t e r i o r á d i r e i t a . N o f u n d o h a u m a di -
v i s ã o o u u m a b a l a u s t r a d a , fingindo u m e s c r i p t o r i o m e r c a n t i l . 

SCENA I. 
UODOLPIIO > ; , sahindo do escriptorio com um papel. 1 

1" inconcebível! r m menos de dons mezes um conto e 
quatrocentos mil r é i s . ' ! Onde irá isto parar ? Essa mu-
lher e um sorvedouro horrível, que jámais se satisfaz com 
cousa alguma ! Como dei ordem á modista para f iar delia 
alguns objectos, aproveitou-se da occasião, e abusou por 
este modo ! {batendo no papel). Já não sei onde ir buscar 
dinheiro para satisfazer seus caprichos! Tudo,quanto Emil ia 
possuía de algum valor,eslá vendido, e o meu alcance para 
com a caixa é já tal, que em breve se dará por elle. O 
diabo da franeeza, ao entregar-me a conta, veio logo com 
a cantilena do costume, isto o, que ora véspera da partida 
do paquete, que linha de rcmetler fundos para Paris, e que 
finalmente queria que eu hoje mesmo lhe pagasse. Caso 
n3o o faça, é capaz de produzir algum escandalo, e isto é o 
que de tudo mais receio. Em quanto o Sr. Ferreira da 
Veiga estiver de boa fé, poder-me-hei aguentar; mnssc 
elle chega a descobrir o meu procedimento, ficarei perdido, 
e perdido para sempre. Se ao menos em caixa houvessem 
algumas sommas tudo eslava arranjado ; poiv-m o 

4 
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quo havia, tenho quasi gasto, c as t r a n s a c t s da casa or-
lando suspensas, o pouco que se apura, mal chega para o 
costeio, i n te rno ! não sei como t irar-me deste aperto ' 

SGENA II. 

O MESMO E LAFUERCA. 

LAFIERCA ( e n t r a n d o da direita.'. 

Isto é que c ser amigo: como passei por aqui, m (juiz 
deixar de vir saber noticias tuas. Enlão, dize-nie honteni 
depois que salii, mudou o vento ? ftuandu IIP retirei 
ainda estavas caipora, como o diabo ! " ; 

I t O D O L P H O . 

Continuei na mesma, sempre infeliz ate ao liai Perdi 
quanto levava, e demais fiquei devendo Iresentos iu'1 reis 
ao Petromlho. 

LAFIERCA, 

Tens andado com uma macaeòa horr íve l ! 

R ü D O L P I l O . 

Por isso estou resolvido a não jogar mais. \ â i gardio 
nunca, c perco sempre ! Não posso com islo, nem me-mo 
haverá dinheiro que chegue. Esta noite despedi-me, e 
liei de cumprir a minha palavra. 

L A F L E R C A . 

Não sejas tolo. Não vês que o jogo é como a maré, que 
tem enchentes e vazantes: Estás agora na despapadeira, 
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mas hade v i r o teu S. Mart inho. E ' procurar a desforra e 
quando ella despontar, aprovei lal-a. 

ItODOLIMIO. 

Mas, sea experiencia me lem convencido de que sou in-
feliz, para que teimar'? ó ser imprudente. I l a muito tem-
po que jogo, c nunca tive um lucro, que equivalesse aos 
prejuízos. Perco dez vezes para ganhar uma ; e quando 
ganho, não o nem a centésima parlo do que perco. Deste 
modo não ha fortuna, que possa resislir, e alem disso já 
nau tenho, de que fazer dinheiro. 

UKl El ia . 

Ora estas brincando : pois quem se acha a lesta de uma 
casa como esta, pôde jamais sentir falia de pecuiiia ? 

UODOI.1'110. 

A casa suspendeu as suas transações, e está agora em 
liquidação; porque o Sr. Ferreira da Vei-a quer ret irar-se 
do c o m u t e m » : por tanto não pode ler eapilaes dispo-
níveis. 

LAi'1 inr .v . 

Dado o caso que assim seja, o marido da filha única de 
lao rico negociante lerá receio de não achar, quem lhe. 
adiante as sommas que quizer? Rodolpho.uãome sejas aca-
nhado, e sobretudo lembra- lo do que tens u m amigo,como 
cu. Se cu fôsse rico e podesse dispôr de alguns fundos, es-
tavas immcdiala inenle serv ido; porém ainda assim lenho 
conhecimentos proveitosos... ' [ 'ou sogro eslá velho e doen-
te, [louco deve v iver , porque não fazes algumas transa-
ções sobre o que te bade v i r a locar? Segundo me tens 
dito ello fez j a testamento e reconheceu a f i lha, hoje tua 
mulher, nenhuma dil l iculdade pois existe para que nego-
cieis parle do teu haver futuro. ; . d n b e ç o uma pessoa, 
que mediante a lgum lucro, se prestará a isso. 
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RODOLPHO. 

Eu soi, Lafucrca ? . . . . Tenho tanto medo dessas t ran -
s a ç õ e s — 

LAFUEI1CA. 

M o vejo motivo. Preferes anfes sofTrer necessidades <• 
passar uma vida de Monge ? Deixa-to de escrupulos: faze 
o que le digo, e sobretudo não cesses de jogar, afim de 
obteres a desforra. Olha que é muito duro perder a gente 
o seu dinheiro c ficar depois com cara d'asno. Jogando 
sempre, que um dia o diabo saliirá detraz da poria. 

RODOLPHO. 

E crês então, que acharei quem me empreste alguma 
quantia sobre a minha herança futura ? 

L A F U E R C A . 

Eu tenho um amigo, que custuma fazer esses arranjos, 
mas olha, que clle é um tanto uzurario. 

RODOLPIIO. 

E hade querer prevalecer-se da occasião; está visto. 

LAFUERCA. 

Também nas tuas circumstancias, parece, que não deves 
olhar para bagatellas. Sc quizeres, vou j á fallar-lhe, e vol -
tarei em breve a dar- lc a resposta. 

R O D O E P H O . 

Pois sim vai, j á qtje não lenho outro meio de t i ra r -me 
do embaraço. 



LAFIEUIA . 

Então ato breve, [aparte). Meu plano vai-se realisan-
ílo. E m pouco tempo estarei senhor d'esta fortuna. 

SCENA III. 

RODOLl'IIO (.so.) 

Vou metter-me em novo laberinto. Esles senhores, que 
negoeião em comprar heranças, são pela maior parte gran-
de» espertalhões, que dão um, pelo que vale cem, mas o 
que heide agora fazer, se não tenho outro remedio ? Quem 
se expõem a amar, expõem-se a padecer, e hoje devo in -
falivelmente pagar esta conta, c mandar os 3 0 0 , ^ 0 0 0 a 
1'elronilho. do contrario ficarei desconceituado. As dividas 
de jogo s5o sagradas, e é de honra, quesejão pagas dentro 
de 24 horas. 

SGENA IV. 

O MESMO F. GONÇALO (a porta da direita.) 

GONÇALO. 

Seja louvado nosso senhor Jezus Christo. Meu senhor 
devoto, dá uma esmola a um pobre cego pelo amor de 
Deus? F 

KODOLPHO (a Si.) 

Esta voz 1 esta figura ! será uma illuzão ? será u m so-
nho ? (considera-o por algum tempo.) 
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GONÇALO (.depois de abjiima pausa.) 

Meu senhor devolo, uma esmola á u m pobre cego pelo 
amor de Deus ? 

HODOLL'HO (a si.) 

Não ó possível! não poderia estar Ião velho ! 
a lguma semelhança, e nada mais. 

GONÇALO. 

Ninguém me ouve? — p a c i ê n c i a ! seja tudo pelo amor 
de D e u s — i r e i batera outra porta [vai-se retirando-.) 

ITODOLL'HO. 

E porque não desenganar-mo ? Quando fosse o proprio, 
cego como está, não poderia conheeer-me ! (grilando). E s -
pere, meu i rmão ( I lodolpho procura sempre con tra fazer 
" >}oz ) espere, que j á va i ser favorecido. 

GONÇALO (coitandoe vindo para a scena.) 

Deus lhe dó saúde, meu devolo. 

R O D O L P U O . 

1'arece-me que o eslou conhecendo ? 

GONÇALO. 

Pode ser. Ha tantos annos que vivo n'esta c i d a d e . . . , 

RODOLPUO. 

E ha muito tempo que é cego ? 

GONÇALO. 

Não, meu senhor, ha apenas 2 annos. Foi quando estava 
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na Correcção a cumprir uma sentença, que este mal horrí-
vel me acommelleu. 

R0D0LPH0. 

A cumprir uma sentença? pois perpetrou algum crime ? 

GONÍALO (com orgulho.) 

Nunca perpetrei, nem jamais seria capaz de perpetrar. 

RODOLFIIO. 

E então como foi condcnmado ? 

GONÇALO. 

1'or uin erro da justiça. I 'm compradre, e vizinho meu 
iinha-me conliado em deposito certa quantia de dinheiro. 
E m quanto eu dormia, roubarão-me, c por mais qne eu 
jurasse, por mais que protestasse a minha innocencia, os 
Tribimaes r.ão me quizeião allendcr; as appareneias depu-
nhão contra mim, e fui sentenciado a 2 annos de prisão com 
trabalho na Casa de Correcção. 

nonoLPiio. 

E nunca pode descobrir quem foi o ladrão ? 

GONÇALO. 

Desgraçadamente sube, quem elle era 

IIODOLPUO. 

E porque r.ão declarou seu nome ? 

GONÇALO (NLJUCLO.) 

Porque ? oh 1 ha mistérios no coração do homem, quo 
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não S3 devem aprofundar.O ladrão, meu senhor, foi tal, que 
antes proferi sotírer a pena injusta, que me reduzio ao 

estado de cegueira, cm quo me acho, do que declarar seu 
nome. Mas não M e m o s mais n'isso. A nossa alma tem cor-
das, quo o melhor ó não tocar nellas. Pesso-llic pelo amol-
de Deus que me soccorra com alguma esmola al int de a l i -
v iar os males da minha infeliz companheira, que jaz entre-
vada cm uma cama, desde que sal i i da prizáo, sem ter 
nem para o sim pies necessário. 

RODOLMIO (aparte. 

E' elle'. j á não posso duvidar! [alio). Meu velho, aqui está 
o que ora posso dar- lhe {dá-lhe um punhado de dinheiro). 

GONÇALO (ajoelhando-se.) 

Oh ! alma generosa'. permit l ta que a seus pes cubra de 
lagrimas a sua mão beneiica ífíudolpho impede-o). 

KODOLVHO Vccmmovidoc Iraindo-se. 

Que faz senhor ? que faz meu ? 

UONÇALO (recuando.) 

Grande Deus! que som veio ferir os meus ouvidos! será 
uma tentação do demonio ? n 5 o — n ã o ; tudo é et le i t j da 
minha imaginação enfraquecida. 

RODOLPHO (voltando a si e contra jazendo de novo a voz. ) 

Que tem, bom velho ? soflfre alguma cousa ? 

GONÇALO. 

Nãosofl io nada. Foi um delírio passageiro 1 uma seme-
lhança que me perturbou. A h ! Bruno, inda que criminoso, 
quão grato me seria apertar-te antes da miuha. morte em 



HODOLPHO (só, depois de pensar.} 

Meu Pai accusado por ladrão, cego e esmolando de por-
ta em porta o mesquinho sustento!!! minha mãi entrevada 
em uma cama,privada do mais simples necessário,e cu,que 
íu i de tudo causa, engolfado nos mais criminosos praseres, 
sem ao menos consagrar-lhe um pensamento de saudade!!! 
oh ! que monstro que sou ! monstro de nova especie, labéu 
da humanidade ! E ainda haverá quem diga,que ha brutos 
mais ferozes, do que sejão os homens? O t igre por mais se-
dento, que esteja de sangue, respeita os da sua especie; 
o leão defende c protejo os seus, e o homem, cobarde, cava 
a ru inac arniseria dos proprios.que o ser lhe (lerão ! ! Sou 
um malvado cheio de crimes, e não mais devo cobrir-me 
com vestes da honestidade ! Eu me aboreço ! a m i m pro-
prio odeio ! e o mundo verá com espanto a puniçSo que me 
imponho. Corro a lançar-me aos pés desse desventurado 
velho, confessar-lhe tudo, e expirar de arrependimento e 
vergonha nos braços de minha infeliz mãi! (vai sahir c en-
contra Lafuerca). 
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ineus braços! Apesar de tudo cs meu fdho, e . sempre 
sou teu Pai. Senhoraesmola, quo acaba de fazer-me, só en-
contrara recompensa no Céo: com cila vou aliviai' os males 
da minha companheira de infortúnio, e ambos n3o cessare-
mos de rogar a Deus, para que o faça feliz (vai-se prece-
pitadamente). 

O MESMO K LAFUERCA (da direita.) 

LAFUERCA. ( . s e g u r a n d o - o c fazendo-o voltar.) 

Que é isto ? onde vais tão desatinado ? 



— Íi6 — 

R O D O L P U O . 

Deixa-me, não me detenhas, não me tomes o passo! 

L A F U E R C A , 

Que te deixe , quando estás tora de ti ? Jsso não farei 
eu: sou teu amigo, e portanto tenho o direito de saber, o 
que te alll ige, e valer-te no que poder. 

R O D O L P U O . 

Acabo de ver meu pai. 

L A F U E R C A . 

E o que tem isso de extraordinário ? 

R O D O L P H O . 

Oh ! elle está cego, c reduzido á ult ima miséria ! 

L A F U E R C A . 

E queres restituir-lhe a vista ? 

R O D O L P U O . 

Não ; mas como eu fui a causa de lodos os seus males, 
quero lançar-me a seus pés,confessar-lhe os meus crimes, 
depois expirar de vergonha. 

L A F U E R C A . 

Asneira no caso, c asneira rematada. Se elle está cego, 
e pobre, com dizes, o que le cumpre agora fazer, é aliviar, 
no que íòr possível, seus soflrimcnlos. Mas dares-lo a co-
nhecer, pores-te com scenas dc lagrimas c arrependimen-



— 57 -

tos, é augmcntar o damno do velho, sem dahi colher o 
menor proveilo. 

RODOLPUO. 

E minha mãi, que entrevada em uma cama, chora do 
continuo a minha ausência ? A minha vista contr ibuir ia 
liara mit igar as suas dores. 

L A F U E R C . A . 

Também não lhe irias dar melhoras: antes ignorando 
ella onde existes, podes oecullamente fazer-lhe benelicios, 
que lhe serão muito mais proveitosos. Escuta-me, I l odo l -
pho, escula-iiie com attenção. Tu és ainda muito rapaz, 
o eslas com o sangue na gue l ra ; por isso não rellectes nas 
cousas, como eu, que j á tenho grande cxpericncia do 
uiurnlo. Teu pai aclia-se cego e miserável, tua mãi está 
doente. E m tal eslado necessilão ambos de soecorros, o 
estes não são posáveis sem que haja dinheiro. Se to deres 
a conhecei',não poderás mais continuar a existir nesta casa, 
tudo se descobrirá, e em um momento, alem de te perderes, 
ver-ttí-has sem meios paru valer a quem desejas ser ú t i l . 
Assim deixa-te de criançadas, guarda o incognito, e de 
vez em quando envia a esses infelizes, o (pie te di tar a tua 
generosidade filial. Se quizeres, eu mesmo me eompro-
metto a ser o portador. 

RODOLrUO. 

Não, elles chorão a perda de um filho, e só a minha pre-
sença os alegrará 

L A F U E R C A . 

Engano, erro crassissimo. Não duvido, de que nos p r i -
meiros momentos a tua appariçSo lhes causo algum prazer, 
mas passados elles sempre te hão de encarar como o mo-
vei de todas as suas desditas, e tu terás de continuo diante 
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dos o nos um remorso vivo. O melhor é, como j;> disse 
mandar-lhes alguma cousa occullamcnte, e da,-lhes sem-
pre esperanças deque um dia ainda le apertarás em seus 
t raços .u bem que se deseja, ó sempre mais estimado, que 
o possuído. Vamos, deixa-te dessas f r io lc i ras, e con-
vence-te, do que le digo ; soccga, que eu procurarei 
arranjar o negocio da melhor fôrma. 

R O D O L P U O . 

Então, amigo, ja que assim me aconcellias, busca-os, e 
quando estiveres com elles,pinta-lhes todoomeu arrependi-
mento. descreve-lhes a dòr, que me atormenta, por have-
os leito desgraçados, nadaomil las, que só assim ficarei 

tranquillo. 

L A F C E R C A . 

O que heide fazer, bem sei, deixa tudo por minha con-
ta, e veras que não has de ter razão de queixa. 

RODOLPno (pegawlo-lhe na mão.) 

Mais este távor te deverei. 

L A F I E B C A . 

Bem, bem, deixemos os comprimentos para depois e 
agora voltemos ao nosso negocio. p ' 

IIODOLPHO. [admirado.) 

Que negocio ? ! 

I A F Ü E R C A . 

Parece-me que estás hoje com memória de galo. 



RODOI.PITO. 

Aprcsença c o estado de meu infeliz pai perturbarão-me 
de modo, que não sou senhor da cabeça. 

L A F U E R C A . 

Pois onlão não te lembres mais disso, e para distrahir-te 
vamos cuidar do empréstimo. O sugeito, a quem fui faltar, 
está prompto, mas quer que além de letras, lhe passes 
uma liypolheea. 

Assim arranjemol-a quanto antes, para ainda hoje rece-
beres o dinheiro. 

K O D O L P I I O . 

Letras ? hypothccas! o que virá a ser de m im ? 

L A F U E R C A . 

Adeos: lemos novas esitações ? Olha, que és uma 
criança perfei ta! Vamos concluir isto, para depois irmos 
jantar a casa de Eufemia. 

RonoLPiio (colérico.) 

Dessa mulher, que tem sido o meu demonio tentador? 
toda a minha perdição ? Não, não volto a sua casa c nem 
quero mais vel-a. 

L \ F I F.ncv (coçando a cabeça.) 

Agora vens com outra cantilena ! . . Que diabo te fez cila 
para chamares-lhe demonio.? Por ventura não corresponde 
aos teus allectos ? não te é fiel ? Rodolpho, não sejas in-
justo para com quem tanto te estima. Lembra-te ao menos 
que D. Eufemia recusou por lua causa a mão daquelle 
rico Suecco, que era muito bom casamento. 
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iiODOtPno. 

Rfns para satisfazer seus caprichos ó que tenho cavado a 
minha ruma. > > » w , i 

L . U T E R C A . 

Não se comem traias a bragas enxulas. e o que é bom 
custa caro. Anda, meu criançola, vem tratar do .pie e mais 
urgente, c depois veremos o que se hade fazer. Olha mie 
es peior do quo um menino rabiijento !. Agora queres 
uma cousa, daqui a pouco queres outra ' 

Não sei o que seria de li, se eu não estivesse sempre a 
teu lado para guiarte e valerle com os meus conselhos I 

LIODOLPNO. 

Oh ! sim, Ju és meu amigo verdadeiro: es a minha pro-
videncia. Pois bem, vamos (abraça-o e vim ambos nora o 
escnplorio 

M U YII. 
FERREIRA DA VEI l iA K EMÍLIA (ambosdo lado es-

querdo. 

EMILIA (como querendo relera Veiga.'} 

Meu pai, por ora não dè ordem alguma. Conceda-me 
ao menos dons mezes de espera. E ' tudo quanto lhe pe<Mi: 
l indo esse prazo cegamente obdeçerei ao seu mandato. 

VERREIRA LIA VEIGA (assenIando-se.) 

Não te concedo nem duas semanas, pois vejo que a re-
cusa de tua parle é um capricho sem fundamento. Porque 
motivo dilatar por mais tempo um consorcio á tanto projec-
tado? Teu primo é um excelíeisle partido. Moco e belío 



d i t a d o a pouco dc Hamburgo, onde concluio á sua edu-
cação, está no caso de fazer a lua ventura. Eu estou velho 
o doente; de um momento pai a o oulro posso ser chamado 
a dar contas a Deus: assim quero ler todos os meus nego-
cies arranjados. Tenho pois decidido que depois de ama-
nhã te recebas, e a minha vontade hade ser cumprida. 

EMILIA. 

Mas, senhor, isto e uma sem razão ! nem ao menos con-
sentir n'uma simples espera ? 

FEHRElilA DA VEIGA. 

E para que? que lucrarias com ella ? Acaso não conhe-
ces de sobejo o caracter, costumes, e família do que te 
destino para esposo ? 

E M I L I A . 

Porem chegado a tão pouco tempo, meu coração ainda 
não sa habituou a amal-o, e me parece que sem isso, não 
devo entregar-lhe a minha mão. 

F E R R E I R A DA V E I G A . 

Asneiras ! f r ivol idades! Não ha precizão de amor para 
fazer-se um casamento v antajoso. A maior parte dos que 
cu tenho \ isto, lizerão-se por convenção; e depois com 
o costume, foi que appareccrâo as ternuras. Se os pais 
tossem a attciuler a semelhantes bagatcllas, em tal caso só 
darião suas lilhas a esses pelimetres e namoradores de 
profissão, que com seus versos e palavrinhas estudadas 
escaldão e virão as cabeças das moças. 

EM11.1A. 

Porém esses argumentos não me podem serapplicados. 
Já não sou uma menina, a quem com facilidade se engana, 
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c tenho idade para ponderar o que me convém: se i m m e -
diaiamrnle não subscrevo aos seus desejos, é por que 
não me pude ainda decidir por meu primo. 

FERREIRA DA VEIGA. 

E' com o que eu pouco ou nada me embaraço, (,'omo 
essa união me apraz, é quanto basla. 

EMILIA. 

E eu heide ser uma viclima immolada a meros cálculos, 
sem se allcndcr aos sentimentos de minha alma ? 

FERREIRA DA VEIGA. 

Serás o que quizeres, com lanto que me obedeças. 

EMILIA. 

Senhor, isso é uma tyrannia, e me parece que a desobc-
diencia em tal caso não pode ser um crime. 

FF.itltF.IRA DA VEIGA. 

E pretenderás por ventura contrariar-me ? 

EMILIA. 

Tento simplesmente commovcl-o com meus rogos. 

FERREIRA RA VEIGA. 

Serão inúteis: uma vez convencido da utilidade de uma 
acção, eu a pratico, sejào depois quaes forem seu» resul-
tados. Assim o único partido que te cumpro tomar, é re-
sigrar-te, e mais não me tomares o tempo com escusulos 
rogos. Deixa-me, vai para dentro, que preciso dedar al-
gumas providencias, e mesmo esta sala não é lugar p ro -
prio, onde estejas. 
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E M I L I A . 

Será inexorável, meu pai? 

Í E H R E I R A HA V E I G A . 

Neste assumpto serei. 

EMILIA (com muita solemnidade.) 

Bem, então já sei o que devo fazer ( ret i ra-se.) 

I 'EUPiEII lA D.V VEIGA (só.) 

Eis o frucío da lei lura dos íolhefms, c novellas! l ica-
rem com o juízo estragado e depois supporem-sc gran-
des heroinas! (Jeranla-se). (Ira vejão que parvoíce ! amor 
em casamenlo ! Não se d,í ma'or loucura ! como se elle 
tosse quem desse de comer e educasse os lillios 1 Nada, 
eu ca eslou pela anliga, os pais são os quo devem procu-
rar os_ estabelecimentos das tillias, sem attender as suas 
lamurias. Lo jo que apparece um rapaz com alguma cou-
sa, arranjado c trabalhador, e segural-o, porque n'esle 
tempo sao raros. Nalcnilmeníe não gostado primo, por-
que nao e destes de andarem a fazer misuras e de assovj-
ar, quando folião,mas como me agrada elle, é quanto bas-
ta. \ o u dar as providencias necessarias para que o ca-
samento se faça quanlo antes (loca uma campainha c 
apparece fíodolpho.) 

o 
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SCMA IX. 
O M E S M O i : RODOLPIIO. 

FEIUIEIRA DA VEIO A. 

Sr. l lodolpho, daquelle dinheiro que mandei re v i -
var l ire 4 contos, o v a a loja de Mr . Urandel. buscar os 
bril i ianles que la comprei. Não se demore muito, que ainda 
enho do incumbi l -o de oulras commissões. Caso minha 

l)!ha depois d amanhã, e lodo o lempo e pouco para os a r -

RODOLPIIO (.virprácndido, ma* disfarçando.) 

Pois a Sra. I). Emi l ia toma estado ? 

F E K K E I K A D A V E K J A . 

Sim, casa com o primo de quem sou lulor,(pie c uni ox-
eellenlc part ido. O rapaz e u m tanto macambúzio não c 
d estes muito dados a bailes e a divertinicnlos porem liade 
ser um excellenle marido e agenciador da \ i da : pelo me -
nos não hade deitar tora, o que seu pai lhe deixou. 

noDouoio. 

E será elle do gosto de D.Emil ia? son indo-sn Parece-
me que n'eslcs negocios sempre se deve consultar a von-
tade dos coiilrahenles. 

i iiitmaiiA o v viaoA. 

E ' com o que menos me embaraço. Emi l ia sabe que o 
tuba natural, e que se a reconheci em testamento, foi para 
que se realisasscm as minhas vistas. Se não quizer f a -
zer-me a vontade (o que não creio, por que e boa li lha) 
pouco me custa a romper o testamento, e então depois 
a\enha-se como qu i ze r ; mas estamos a perder tempo 
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tjuo ja não temos de sobra. Vá, va onde o mandei, o não 
se esqueça de levar o dinheiro, pois o ourives vendeu-me 
as jóias por menos preço coma eondieão de ser a compra 
a vista. Volte breve, 

RODOLPHO. 

\ ou cumprir as suas ordens (retira-se para o escriv-
lorio.) 1 

SCENA X. 
FERREIRA DA VEIGA (so.) 

Agora vou fazer a lista dos outros objectos que me são 
indispensáveis. Einquanlo não ver este negocio concluído, 
não posso estar descancado. ( T a i p a r a a esquerda.) 

SGEN4 Xí. 
KODOÜMIU E LAFUERCA {xahimlo do escriptom. 

RODOLPHO. 

Quando a roda começa a desandar, tudo v oi de mal a 
peior. ( I Sr. Veiga quer casai' com o primo a minha pro-
pria mulher, e ordena-me, que lhe. \ a buscar uns br i lhan-
tes, que comprou na importancia d e i contos. Não sei como 
me haver. Do dinheiro com que elle conta, já quasi nada 
existe, e para impedir lai casamento seria necessário de-
clarar-lhe tudo, e então ficaria eu arruinado para sempre, 
que e capaz de romper o testamento , o assim desherdar 
a Í!lha. 

LAFUERCA. 

Na verdade achas-to colloeado cm circunisíaiicias bem 
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criticas I mas a grandes males, grandes reraedios. Com 
vagar e lempo acharia-mos dinheiro para a compra dos 
brilhantes, porém assim de repente nSo é fácil. O que fa-
zer pois ? o único recurso é o (pie te vou propor.Existe aqui 
uma sociedade de passadores de bilhetes falsos, e muita 
gente boa anda mettida nclla. Vem comigo: cu te apre 
sentarei ao seu chefe, e em um momento obterás aquanlia 
de que necessitas. 

RODOLFHO. 

15 com que condições ? 

L A F U E R C A . 

Essa é boa ! com a condição de seres um dos passadores. 

RODOI.PHO [remando i 

Eu passador dc notas falcas ? E se tor descoberto ? se 
me prenderem ? 

LAFIEUCA. 

Não tenhas receio. Os bilhetes são tão bem feitos, que 
até alguns já tem sido recebidos nas Estações publicas. 
Talvez para o futuro se venha a descobrir, mas por agora 
é impossível; assim,meu amigo, nosapertos'em que estás, 
não enxergo outro expediente: é ter coragem, c andar 
para diante. 

KODOLPnO. 

Corem vencido este obstáculo, ainda resta o outro, que 
e o casamento de Emil ia. 

L A F U E R C A . 

Como ainda temos dous dias, f o n t i i n m no caso 
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agora com o quo lo deves importar unicamente c com a 
compra dos brilhantes, a l i m d e q u e o palrSo não descubra 
o desfalque da caixa. Por tanto amigo,animo, c não recuar. 

itonoLOito (suspirando.) 

Não sei cm que acabara tudo isto ! 

L A F I E R C A . 

Acabe no qnc, acabar. Deixa-te de reflexões, que quem 
não quer ser lobo, não lhe veste a pelle. (aparte) O tal 
Maricas está sempre prompto para toda a casta de pati-
farias, mas quer revestir-se de certo ar de honestidade. 
Paia ca vem elle bem ! 

KODOtPBO {resoluto.) 

Eml im ! que sc cumpra o meu destino. Vamos. 

L A F I E R C A . 

Ora graças, que deste um puxo ! Dá-me o braça, e par-
lamos (cão ambos; cabe ti pomo.) 





ACTO i n . 
O T h c a t r o r e p r e s e n t a a m e s t r a v is ta d o 2 . 0 a c t o . 

SCENA I. 
RODOLPUO (assentado junto á mesa com o wto encos-

tado na mão esquerda, e LAhTERCA entrando 
pela direita.) 

L A l T E I t C A . 

Então vamos, ou não vamos ? como arranjaste o nego-
cioYoin o ourives, já não te lembras do outro ! Sempre te 
conheci assim, só chamas por Santa Barbara, quando ou-
ves roncai' trovoada, e o futuro nunca te encominoda. Ja 
tens o dinheiro para a franceza ? 

R O D O L P H O ( l e c a n l a n d o - s e . ) 

Ainda nun, 

LAFIERCA. 

E porque não vais ler com o sugeito a quem fallei, para 
lazer o empréstimo mediante a hypolheca ? 

RODOLPUO. 

Porque Emi l ia mandou-me dizer que me queria fallar 
nesta sala, eslava á sua espera; depois então ó que tencio-
nava ir a casa desse homem. 
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LAFUERCA. 

Tua mulher quer-lo íallar ? que diabo pretenderá cila 
comligo ? 

R O D O L P H O . 

Naturalmente resar-me uma de suas ladainhas do cos-
tume. 

L A F U E R C A [rcflcclilido.) 

Penso que não. E' de crer, que venha combinar nos 
meios para lirar-se dos apertos em (pie o pai a tem posto. 
Se assim fòr, faze tudo por persuadil-a, de que ainda a 
adoras, e que não podes viver sem cila. 

RODOLPHO. 

E para que ? com que í ini csle embusle ? Ella não me 
acreditaria. 

LAFLEUCA. 

Estás redondamente enganado. As mulheres facilmente 
acredilão aquillo que querem, e como o que cilas querem, e 
sempre ser adoradas, em qualquer ll i 'o confessando, 
sera com certeza acreditado. 

U O D O L V I I O . 

Mas ainda assim, o que cu lucraria ? 

L A F U E R C A . 

Tu não vês que tua mulher 6 uma dessas creaturas ro-
mânticas, que será capaz de tudo para salvar a sua honra'? 
Se não a levares comgeilo, destempera, i rá dizer tudo ao 
pai, e ò isso o que por fôrma nenhuma nos convém. O pai, 



casmurro do lempo anligo, sem mais ceremonia romperia o R 
testamento, c com elle rolo, licariamos bonilos na ver- H 
dade! ! H 

R O D O L P U O . H 

E pensas lu, (pie minha mulher, agastada como está H 
comigo, se deixará persuadir ? Não o esperes Só se ; H 
por meio da f o r ç a . . . . B 

L A F I K R C A . H 

Qual força? não farias nada. Ilodolpho, o bom modo H 
vence ludo, e não ó com desatinos, que ninguém se con- I H 
vence. Faze o que te digo ,• nessa conferencia, que vais ter | H 
com lua mulher, desnianeha-le cm protestos e em ler- H 
nuras; chora mesmo, ou linge chorar de arrependimento ' H 
por havel-a olfendido, representa emtim uma comedia ; H 
mas csforça-lc por ganhar lempo, alim de que nada o pai H 
descubra. O velho eslá doente (com hypocmia), e quem H 
sabe se de um momento para outro será chamado á gosar M 
da bemaventuranea aos justos promellida ? Diz o ditado, N 
— que de ora em ora Deus melhora—. Alcança que lua H 
mulher, convencida por léus rogos e juramentos, entre- I H 
tenha o pai sem lhe declarar o myslerio, e eu me incum- H 
birei do resto. Tenho um grande plano na cabeça, que de- H 
pois t'o eommunicarei, quando tor occasião. I I 

UONOI.L>HO. M 

E porque não já ? Parece-me, que, se e cousa que me M 
diz respeito, deveria ser eu o primeiro consultado. g j f l 

LAL'UEHCA. I I 

Não, que nada com isso adiantaríamos, e demais, sinto H 
passos, c é sem duvida tua mulher, que para aqui se en- | 1 
caminha. Recommendo-te de novo que lenhas para com H 
ella Iodas as atlencões, do contrario é muito capaz de es- I f l 
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tragar o negocio. Eu por segurança vou ali esperar no es-
criptorio, depois me contarás o que se houver passado 
(olhando para dentro). E' ella mesmo ! eu me re t i ro ; 
sentido, faze o que te disse (cai correndo para o escrip-
torio) . 

SCENA II. 

UODÜLPIIO E EMIL IA . 

EMILIA (vindoda esquerda cá porta.) 

Estamos sós ? 

RODOLPHO. 

Inteiramente sós. 

EMILIA. 

Poderá perder comigo alguns momentos ? 

u o n o L H i o (indo-a luscar.) 

Perder momentos, senhora ? Diga antes gozar ventu-
ras, de que á tanto tempo estou privado. 

EMÍLIA, 

Nem o procurei para ouvir os seus galenteios, nem estou 
disposta a suportar suas ironias: só um motivo muito serio 
e muilo urgente me obrigaria a dar esto passo; revista-se. 
se é possivel, de alguma seriedade, e escute-me. 



R O D C L P H O . 

O h ! querida Emil ia, para que fallar-me n'este tom 
austero, que me golpéa a alma ! I'or desgraça minha ter -
se-ha apagado em leu coração a ul l ima centelha de pieda-
de? Ah ! se assim e, quanto sou infel iz! que, conhecendo-
me indigno de leu amor, apellava ao menos para a lua com-
paixão. 

EMILIV. 

Já lhe disse, senhor, que o tempo urgia, deixe-se por 
tanto de palavras sem significação, e ouça-me. 

RODOL .PHO . 

Eu te escuto c, se é a minha sentença, que vens ditar, 
como reoconvicto a ellame resignarei. 

I M 1 L U . 

Não se trata de sentença, nem de sua pessoa, trata-se 
unicamente de mim. O senhor sabe, que havendo ligado 
seerelamenlc a minha sorte á sua, pela certeza que t inha, 
do que meu pai jamais consentia em tal união, dous mezes 
depois começei a sentir Iodos os s\ mplomas de malernida-
de, que de dia em dia leni idoseiiipre em augmenlo. Hoje 
j á com muita dilliculdade posso occultar aos olhos do m u n -
do o meu eslado, e de um momento para outro meu pai o 
virá a descobrir Demais julgando-mo elle l ivre, e procu-
rando em tudo fazer a minha fortuna, leni determinado 
eazar-me com meu primo, e para isso tem tomado todas as 
necessarias providencias. 1'or mais que lhe haja rogado 
para conceder-me ao menos uma dillação, a nada tem que-
rido atlender, e depois d'amanlni é o dia marcado para a 
cercmonia. N'csla conjuncture só mo resta ura meio ; é de-
clarar-lho Ioda a verdade. Sei que vou atrahir sobre a 
minha cabeça a sua ira, e talvez a sua maldição; porém 
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ao menos minha honra ficará salva. Nesse intuito venho 
pedir-lhe, que me entregue a certidão, que altcsla o nesso 
cazamenlo para melhor convcncel-o, visto que o sacer-
dote, que nos uniu, já não existe, c eu não conheco as tes-
temunhas que forão presentes ao acto. 

ItODOLPlIO. 

Emil ia, tudo quanto acabas de referir-me, já para mim 
nao e segredo. Teu proprio pai encarregou-se de revelar-
me esse projectado consorcio dando-me até para elle certas 
incumbências. Sei lambem, (e o prazer por isso me inunda 
a alma) que Irazcs em luas entranhas o fruclo de meu pri-
meiro amor; que por isso é indispensável que quanto antes 
tomemos unia resolução para impedir as vistas de leu pai; 
mas o expediente, que propões, nos seria falalissimo. Tu 
não es l i lha egitnna (perdoajnão digo isto para lo oll'en-
(ler). E s l i lha natural, e por uma legislação moderna, os 
lilhos naluraes não tem direito ás heranças, quando não são 
reconhecidos por cscriptura, ou testamento. 

EMILU. 
E que faz islo ao eazo ? 

RODOLPlIü. 

Mudo. Teu pai ó bom homem, não ha duv ida ; porém 
o caprichoso, o colérico. Vendo-se desobedecido, c falhos 
os seus planos, por vingança romperia o testamento, onde 
sei, que eslas declarada por sua fi lha, c deixar-ts-hia 
assim pobre, luetando com todos os horrores da miséria 

E M I L I A . 

• A ^ J f m e ™portão as riquezas nas minhas circumstan-
u a s u que lao somenle pretendo, senhor, é salvar a 
minha honra, e explicar de um modo digno, e legitimo 
o meu estado : tudo o mais para m i m ó de pouca valia ' 
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R O D O L P H O , 

Convenho em que a honra esteja em pr imeiro l u g a r ; 
porém quando eom ella se podem conciliar lodos os outros 
interesses, não vejo razão para que d'outro modo se pra-
tique. A l l ! Emi l ia quanto sinto haver-te oITc.idido, c des-
conceiluado-me em teu animo (suspira com ht/pocresia) 
do contrario communicar-le-hia minhas idéas, e talvez que 
sem recorreres a extremos, nos podessemos t i ra rdes em-
baraços com que luclamos. 

EMÍLIA ( c o m o querendo interromper.) 

Nuo vejo mais recurso além da declaração da verdade. 

R O D O L P H O . 

Mas com essa vais reduzi i ie á miséria c cercar de p r i -
vações o nosso innoccnle l i lho. (Emilia suspira abaixa a 
cabeça c fira pensativa,e fíodolpho notando isto continua 
Iiparle). Feri o ponto essencial, devo caminhar por abi 
sempre (alto . Se eu fui um perverso, que arrastado, por 
uma diabólica paixão, desconheci os altos favores, que me 
havias concedido e desprezeioleu amor, amor de u m anjo, 
cuja perda hoje faz o meu maior tormento, que ao menos 
não soffra esse innocente, que ner i iun ia culpa leve nos d i -
litos de seu I ' a i ! Sim, Emil ia já nem por mi in, nem por t i 
mesmo te rogo que renuncieis a intenção de declarar o 
nosso cazamento, é por essa lema crealura gerada em luas 
entranhas, que agora te suppüco: se i>ó| podemos dar-lhe 
u m futuro e assegurar-lhe uma sorte fel iz; porque h i r ! 
pr ival -o, mesmo antes de nascer, d'aquil lo que "faria a sua | 
maior ventura ? Ah «Emi l ia é para os teus sentimentos de 
mãi,que agora appello. Se fores deserdada por leu pa i , | 
nosso l i lho nascerá pobre, eu nada lenho para dar- lhe ! 
além das lagrimas, que de continuo derramo por to haver i 
ultrajado, c tu mesma, fraca mulher , sem experieneia do 1 
mundo, que poderias fazer cm seu beneficio ? Oh por amor 
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d'essc innocciile continua a occultar tudo a leu pai ale auo 
chegue o tempo cm que, não soa elle, como a tod J o mun-
do possamos lazer patente nossa união. 

E M 1 I . I A . 

Ssenhor, creio que não me coniprehendeu, ou mie se de-
leita em augmentar o meu marl i r io. Já não lhe disse mieo 

1 1 1 0 , 1 1" ' m o estava marcado para depois 
o a m a n h a L o i n o me aconselha o esperar'.' 

R O D O L P H O . 

Temos ainda 2 dias, 48 horas, e nVsse prazo podem-se 
operar muitos phenomeiios. 1 m H 

EMÍL IA . 

N O D O L P L I O . 

I'ara_ser franco conlcssar-le-hei, que ainda n ã o lenho 
resolução tomada, mas amanhã cu me d ic id im. Ao m e n o s 
ate amanha deixa que as cousas se conservem uo estado em 
que se achuo. Duvidas proniet lerm'o, Emilia ? 

I :MILIA [depois tie alguma ezi!aeôo.; 

Os movimentos, que sinto em minhas entranhas (em 
l i esta occasiao muita forca; foi em nome de m e u filho que 
o senhor me fallou, e e cm nome d'elle que. lhe concedo o 
que me pede. Esperarei a inda; porem em ultimo resultado 
conlessarei a meu Pai toda a verdade, 

. menos quizessc dizer-me quais são os seu< 
intentos alim de Iranquilizar-me ? 



— 76 -

R O D O L P U O . 

Sim, senão fòr possível conciliar a honra com o in le -
resse, que Iriumphe a pr imeiraembora com detrimento do 
segundo. 

E M I L K . 

Amanha de novo o buscarei para saber o que tem dici-
dido. Ate lá prometto silencio. 

R O D O L P U O . 

E nem uma simples expressão de amizade para mim, 
fiara leu desventurado espozo, que chora com lagrimas de 
sangue por le haver ollendido ? 

' EMILIA '^depois de olhar para elle.) 

Ali 'amanhã, senhor '.vai-se.j 

R O D O L P U O (SÓ. 

I.afuerca tinha razão, e bem liz em seguir seus conse-
lhos. .lá eslá muito mais branda, e parece-me. que conti-
nuando coui o mesmo svslema, alcançarei d'ella o que 
quizer. 

SGENA III. 

O MESMO E LAI l El iCA. 

I.AF C E R C A . 

.Então ' ! que le disse eu ? foi inança como um cordeir i-
níio. 
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R O D O I . P H O . 

E como o sabes ? 

L A F V E R C A . 

Eslive observando Indo do Eseriptorio. E' desenganar, 
as armas próprias para combater o sexo feminino, são sus-
piros, lamentos, lagrimas, ternuras, e t c . , a i sso nenhuma 
resiste, porque é proprio de sua natureza. 

R O D O L P I I O . 

Mas cila sópromctteu-inecalar-se ale amanhã. 

L A F U T N C A , 

E ate amanhã di r - lc-hei o que cumpre fazer. Vamos por 
agora buscar o dinheiro de que precisas, que o homem esta 
a nossa espera. 

H O D O L P U O . 

Pois sim, vamos. Dcmora-le aqui cm quanto vou ao es-
eriptorio buscar o chapéu {vai-se.) 

L A F L E I L C A . 

Não tardes. 

SCENA IV. 

LAFUERCA (só.) 

Diabo? tem me custado bastante a segurar o bicho, mas 
creio que afinal vou conseguil-o. O que eu quero é que 
clle assigne a hypotheca, que depois lhe farei as contas. 
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SCENA Y. 

O MESMO I. o O U R I V E S BRANDE'! . 

B R A N D E ! . 

Póde-rac fa/.er o favor do dizer, se o Guarda livros do 
Sr. Veiga está cm casa? 

I A F C E R C A . 

Sim,Senhor, o que lhe queria ? 

B R A N D K T . 

Tenho com clle um particular. 

L A R E H C A . 

Scssc caso espere um instante, que elle já vem. 

SGENA YI. 

OS MESMOS E HODOLPHO. 

RODOLPUO (vendo o ourives.) 

I A'parle.) Este homem a q u i ! [a Lafuerca bai.ro.) E' r. 
ourives a quem comprei os brilhantes. [Allo ao ouri ves) 
Desejava alguma cousa, s e n h o r — ? 

B R A N D E T . 

Desejava dar-lhe duas palavras em segredo. 
Ti 
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ItODOLílIO. 

Pois pode fallar. 

B R A N D E T . 

Mas o s e n h o r — (apontando para Lafuma.) 

RODOLPHO. 

Não tenha receio, este senlior é meu amigo, e para com 
elle nunca lenho reserva ; diga pois o que pretende. 

B R A N D E T . 

Pois bem, já que assim me ordena (puxa d'algi-
beira um maço de bilhetes e diz com muita humildade.) 
Estes bilhetes, que o senhor hoje me entregou, parece-me 
não serem inui lo bons, e por isso, se quizesse ter a bon-
dade de Irocal-os por outros ? . . . . 

U l T E R C A . 

Trocal-os por outros ? O senhor'nao sabe que e uso mer-
cantil o examinar-se o dinheiro na oeeasiáo de ser rece-
bido, c mie depois a nenhuma reclamação se atlende ? 
Como é que deixou passar tantas horas, e que depois vem 
dizendo, que os bilhetes não são bons ? 

B R A N D E T . 

O nome do comprador, e o conceito que esla casa me 
merecia, fizerão com que eu não os examinasse ; mas 
quando fui com clles faz?r um pagamento, recusárão-m'os, 
e então foi somente que reconheci serem falsos. 
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LAFUEHCA. 

Falsos ? E como prova o senhor que é este mesmo o 
dinheiro, que d'aqui lhe foi ? 

B U A N D E T . 

Tenho testemunhas, q u e me virão recebei-o, guardai-»» 
lai e qual, e so lançar ni3o deito, quando tive de pa^ar 
uma letra. 

KODOLPHO :Jbai.ró a l.afuerca.) 

Estou perdido ! 

L A M E R O V íbati-o a Rodolpho ) 

Animo ! (Mio ao ourives.) Pois bem ; que subão as suas 
testemunhas,que venhâo cm nossa presença asseverar que 
e esse o propiio dinheiro, que immediatamenle se lhe dará 
outro. 

R R A N B E T . 

Eu vim só, julgando que bastaria a minha palavra,mas ja 
que ella irão esuHicienle, vou buscar essas pessoas, e em 
breve voltarei (quer sahir). 

LAI ! EUCA. 

I A' parte.) Veio si» ? (Alto.) Espere, não é preciso, nem 
valle a pena fazer motim por semelhante bagatella. O d i -
nheiro é b o m ; porém uma vez que o senhor o recusa, da r -
se-lhe-ha outro. (Pega no braço de Rodolpho, aparta-o 
para o lado da scena e diz-lhe em voz baixa um segredo 
no ouvido). 

BoaoLMio (tendo um choque.) 

Ah ! 



LAFUERCA. 

Anda, vai satisfazer o capricho do senhor, e já que nãc 
lera fé cm bilhetes, faz-lhe o pagamento em ouro. 

nonoui io (estático ainda.) 

Lafuerca, isso nunca ! não posso! 

URANDET (sem entender a fíodolpho.) 

Pois meu senhor, eu ju lguei que lhe fazia um obsequio 
vindo arranjai este negocio amigavelmente ; mas já que 
não quer assim, marcho d'aqui para o chefe de policia, e 
com elle então o senhor se haverá. 

ROBOI .WIO . 

Ao chefe de policia ? 

M F I E R C A [a fíodolpho.) 

Decide-lc, não ezites,não ha outro remedio(oo ourives). 
Venha, senhor, venha ao eseriptorio receber outra moeda 
[pega no braço de, Hodolpho, e qwni o arrasta para o es-
eriptorio, o ourices o segue. A penas os Ires entrão La-
fuerca fecha a porta dando volta a chave). 

FA FEMIA, PETRONILHOF. CORTEZ. [Todos ires enlrãn 
com muita caute.lla.) 

EUFEMIA [depois de olhar para todos os lados.) 

E esta? não ha pessoa a lguma! Ouc diabo de Eser ip-
torio é este, cm que não ha viva alma ? 

- 81 --
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P E T R O N I L H O . 

Talvez fossem para a Praça negociar acções. 

C O R T E Z . 

One é negocio que lem dado camiza a mui la genle. 

P E T R O N I L H O . 

E a outros teiu tirado. 

EL I I MIA. 

Pôde ser que Rodolplio esteja doente, e foi para desen-
ganar-me que aqui v im. Ha Ires dias que clle n5o me appa-
rece, e não posso explicar a sua auzencia por ou Ira manei-
ra. Tenlio pedido aos senhores que indaguem d'elle ; mas 
«.« stíidiores nao tem feito caso do meu pedido. 

P E T R O N I L H O . 

Como não fazer caso ? A senhora sabe perfeitamente 
que em quanto não se dieidio aquelle negocio com o sub-
delegado da minha freguezia, eu não podia apparecer, 
porém ainda assim incumbi a Cortez, que fosse saber 
d'elle, e que lhe desse a resposta. 

EUFEMIA. 

Inda mais a Cortez! Este authomato só tem préstimo 
para fazer versos. 

ÍETRONILHO. 

E para mais alguma cousa {faz signal de quem furta). 



COItTEZ. 

E u v im aqni Ires vezes; mas nunca o encontrei. 

EUFEMIA. 

E ' pois necessário que hoje lhe falto. Diabo ! porém n in -
guém apparcce! Eslou quasi batendo, que acbão ? 

RETRONLLUO. 

E se vier o dono da casa, que lhe dirá ? 

EUFEMIA. 

Essa é boa ! d i r - lhe-he i que quero fatiar ao seu Guarda 
l ivros. 

CORTEZ. 

I lodolpho não bade gostar, porque cm geral os ca ixe i -
ros não gostão, que os patrões saibão dos seus conheci-
mentos. 

FETRONIUIO. 

O melhor é ler paciência, o voltar outra vez: talvez que 
então o encontre. 

ELFEMLA. 

Diabo ! inda mais esta ! Ando feita criada do Sr. Rodol-
pho ! mas protesto que clle me pagará bem caro. (N'cste 
momento ouvem-se gritos suffocados do lado do escripto-
rio.) 

TETROSILHO. 

Que gri tos serão esles ? Parece de gentc 'que está m o r -
rendo ! 

— 83 -
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CORTEZ. 

Seja o que fór, o mais prudente 6 por-mo-nos ao fresco. 

PETRON1LHO 

Apoiado, pode ser a lgum crime e nas nossas circums-
tancias não nos convém mellermo-nos em taes negocios. 
Vamos, Eufemia, salíemo-nos d'csle sitio. 

EIFEMIA. 

Ora eu tinha curiosidade de saber o que era. 

CORTEZ. 

l i a curiosidades, quecuslão caro :nem mais um instante 
nos demoremos aqui, vamos (tão lodos correndo.) 

SGENA YIH. 

LAFUERCA E RODOLPHO [sahindo do escriptorio.) 

R O D O L P I I O (.levando as mãos ao semblante, calte assen tado, 
pálido, tremulo e com ostabellos eriçados.) 

Assassino ! para onde fugi re i ' ! 

L A F C E R C A (appamendo.) 

Para o inferno, j á que nao tens coragem ! Levanla-le e 
vem provindenciar a esconder-se o cadaver. 
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ROBOLPHO (levantando-se authomaticamcnte e seguindo 
Lafuerca como que arrastado.) 

Tu serás a minha perdição ! [Lafuerca encolhe os hom-
bros em signal de desprezo e cntrão ambos para o escri-
ptorio.) 



ACTO IV. 
A m e s m a d e c o r a ç o e s d o 2 . ° c 3 . " A c l o . 

SCENAI. 

O MEDICO E RODOLl 'HO [a conversar.) | 

M E D I C O . | | 

O ciioquc foi te r r ive l ! e é muilo para admirar que em I 
sua idade, e débil como se achava, não houvesse sucumbi- ! I 
do ! 1'elizmente porem lodos os sinlhomas assustadores j I 
desapparecèrão, c quasi que pôde ser considerado em via I 
de convalescenca. O negocio em abono da verdade não era [ I 
para menos. Üm homem, que por espaço de alguns 50 j | 
annos gosou sempre da melhorreputação e de u m nome ' » 
sem mancha, ver n'uin momento sua casa cercada e inva- i | 
dida pela policia por suspeita de um assassinato ! Era para I 
fazer perder a cabeça ! | 

R O D O L P H O I 

Eu não sei o que poderia dar lugar a essa deligencia \\ 
pol ic ia l ; porque aqui nada occorreu que a autorizasse. | | 

I 
M E D I C O . I 

O que ouvi dizer foi, que um Ourives francez tendo ven- | 
dido umas jóias para a l i lha do Sr, Yciga, aqui viera af im J 



- 87 --

<le desfazer eertas duvidas, e que desapparecèra, sem que 
ninguém o visse mais saliir. Ora tendo denuncia a Policia 
d'esse incidente tratou de dar logo uma busca, e a p r i -
meira casa para onde se derigiu, fo i esta. 

R O D O L P U O . 

Mas conheceu a falsidade ? 

M E D I C O . 

Julgo que sim: ao menos não tenho ouvido dizer mais 
nada. 

R O D O L P U O . 

E nem hade ouvir, porque e cousa que não lem o menor 
fundamento. Se o ourives desappareceu, que temos nós 
com isso ? Procurem-no a ver se o achão.Talvez que alcan-
çado em dividas, fugisse ou mesmo se suiceidasse, que é 
ámania que hoje esta muito era moda. 

M E D I C O . 

Pode sor, e o que fora seu tempo soará. Como estas 
cousas não mo dizem respeito, pouco as indago, trato ape-
nas do ver os meus doentes,que é o que mais me interessa. 
Assim pois como o Sr. Veiga está agora socegado, apro-
veito a occasião e vou visitar ainda alguns enfermos. Pelo 
meio dia pouco mais ou menos tornarei {faz uma cortesia 
e vai-se.) 

RODOLPUO. (acompanlmio-o). 

Até logo, Sr. Doutor. 
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SCENA II. 
RODOLPIIO (só.) 

Não sei o que sinto, e o que em m im se passa, que cada 
lsomem, que vejo, parece-me um beleguim para prender-
me ! Depois d'esse fatal assassinato, que commetti obriga-
do por Lafuerca, nem um só momento mais gozei de repou» 
zo ! qualquer gri to, o mais pequeno som me assusta, e du-
rante mesmo o somno me acommellem horriveis pesa-
dellos, onde só vejo, sangue, mortes e cadafalsos. Ah ! 
quanto não daria eu para l ivrar-mo deste estado? A Polu.-ia 
apezar de ale agora nada ler descoberto, nem por isso des-
canca, e pode de um momento para outro tudo descubrir. 

Eelizmenle ipie o crime passou-se entre m im e La-
fuerca, ninguém mais o sabe, c Lafuerca é incapaz de tra-
hirme. 

SCENA XIX-
O MESMO E PET l tONIL I IO 

PF.Ti'oMLiio (entrando.) I 

Ora em fim que te encontrei. Tenho-te procurado por 
varias vezes e nunca te acho. Por onde tens andado, que | 
não tens apparecido ? j 

RODOLPIIO. ! ! 

Cuidando dos negocies da casa que está em liquidação. j 

P E T R O M L H O . I 

Mas não te sobra nem um instante para consagral-o aos 
amigos ? 



— 89 -

RODOLPHO (icom frieza.) 

Não, lodo o tempo 6 pouco, por isso d izeo que preten-
des; que lenho de sahir, enSo me posso demorar. 

PETRONLLLLO. 

Isso traduz-se em bom porhiguez,'que me vá embora, 
que eslou sendo importuno, não é assim ? Pois Sr. I todol-
])ho saiba, que o que me trouxe aqui, forão mesmo nego-
eios seus. 

RODOLPHO. (com indi/ferma.) 

Ignoro-os, mas se assim é, podes dizel-os. 

RKTUONLI.IIO. 

K m vista da sua fria recepção, o que eu devia fazer, 
era i r -me embora sem mais me importar com cousa algu-
ma; mas quero pela minha parle mostrar, que sou bom 
amigo (iapproxima-se). Sabes que aqucllc diabo de Cortez 
sempre foi um tratante, em quem nunca a gente se pode 
f iar . Vindo aqui em uin dos dias passados ouviu gritos no 
Eseriplorio, e soube depois que se dera uma busca 11'csta 
casa por motivo de um Francez que desapparecòra. Ora 
pretende elle, que os gritos forão do lai Francez, e queria 
i r isso mesmo denunciar á Policia com a esperança de 
alguma paga. Eu logo que elle manifestou tal projecto, 
quiz malal-o, porém elle poz-se a fazer lai alarido, que 
reciei despertar a visinhança. Eslou certo de que és inno-
cente; mas achava, que,se com alguma quantia podesses 
fazer calar esse diabo, melhor seria. 

RODOLPHO (procurando disfarçar.) 

Tudo quanto me contas, não pãssa de uma fabula, para 
obter-se algum dinheiro. Nem Cortez ouviu taes gr i tos ; 
porque não os houverão, nem me importa,que me'denuncie 
á Policia, pois cila reconhecerá a minha innocencia. 
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PETR0N1LH0. 

Convenho; mas nocnlanlo, com pouco que lhe desses, 
podias evitar muitos eucommodos, tanto mais que elle pre-
tende saber,onde existe o cadaver do franccz, que foi en-
terrado para as bandas do Cajú. (.Hodolpho treme e fica. 
pálido,) (aparte) não me enganarão ! I 

r.oiiOLPiio (reflectindo.) 

Sim, para evitar encommodos, vale apena fazer-se a l -
guns sacr i l ic io; mas quanto quererá elle para deixar-me 
em paz ? 

PKTIulMLlIO, 

Fal lou-mc em 200,f t ! )00. 

llODOLPHO. 

2 0 0 $ 0 0 0 ! ! Estás gracejando! Guando mesmo eu fos-
se criinonozo, não daria tal quantia, quanto mais não o 
sendo. Dize a (iortez, que busque outro meio de vida, 
que por este não arranja nada. j 

PEr i íOmi íO. 

Bem, eu vou dar-lhe o recado, e desde já lavo as mãos 
do que poder acontecer. Em leu lugar não eslava com 
essas bagatellas, porque o diabo foi saber elle que compras-
te as jóias ao ourives, e que lhe pagaste em bilhetes falsos, 
circumstancias estas que podem depor muito cont ra - t i . ; 

RODOLPHO. ; 

Isso é uma mentira, é uma calumnia infernal'. | 
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PKTUOMLUO. 

Eslábom, está bora, não falleraos mais nisso, e uma vez 
que lua consciência eslá Iranquil la, nada deves receiar. 
Voa-me embora,adeos, no passo que dei , só l ive em vista 
fazer-tc a lgum serviço 'vai-se retirando de vagar.) 

noDOLPHO '.aparte.) 

Sabe de tudo e se me denunciar, serei convencido. .Não 
l ia oulro recurso senão comprar o seu silencio (alto). Pe-
t ron i lho ! 

P E T R o m n o [voltando.) 

Que me queres ? 

rtoroi.Piio. 

Eu não temo que esse infame Cortez me vá denunciar, 
porque acliando-me izento de culpa, qualquer procedi -
mento da justiça apenas servir ia para mostrar o seu carac-
ter perverso; com tudo tendo muito sodrido o Sr. Ferrei-
ra da Veiga com a busca, que se deu em sua casa, apon-
tos de correr risco a sua v ida, não quero, que elle tenha 
mais desgostos., e seja ainda eu encommodado. Vou bus-
car a quantia, que esse malvado exige, mas assegura-lhe 
que será á u l l ima, e que nunca mais me appareca. 

PETRONILÜO . 

Sim, lambem de hoje'ern diante as nossas relações f ica-
rão eorladas.O procedimento, que elle teve, foi de um m i -
serável, que o torna ind igno de minha amizade. 

noroLPiio. 

Demora-te um instante em quanto vou ao eseriptorio 
(•vai-se.) 
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P E T R O N I L H O . 

Vai , que eu le espero 

SCENA IV. 
P E T I t O M L H O (s<i.) 

Descobri uiua California, e posso agora dizer, que lenlio i 
a vida ganha sem trabalhar. Por ora serv i r -me-hei do ! 

nome de Cortez, depois será do meu proprio. E m quanto 
t iver sangue nao o deixarei, e só a peso de oiro consegui-
rá que me cale. 

SCENA Y. 
O MESMO E RODOLPUO. I 

IIODOLPIIO. I 

Aqui lens, enlrega a esse denunciante. Estimarei que 1 
lhe soja muito úti l esle dinheiro (dá-lhe um bilhete.) || 

PETHONILIIO (recebendo o dinheiro.} i 

\ o u já d'aqui mesmo proeural-o, e fica cerlo de que 1 
para com ligo farei officios de bom amigo. Ate outra vez. I 

1 
SCENA YI. 
R O D O L P U O (si.) I 

Ja o meu crime não e u m segredo, que mais de uma f 
pessoa o sabe! e a miu l ia l iberdade, a minha vida aehão-se I 
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a descripçSo do mercenários, capazes de vender-me por 
qualquer preço ! O que devo agora fazer ? para onde fu-
gir ? onde esconder-me ? Do um instanie para outro posso 
ser prezo e uma sentença uma eondcmnacão a 
lorca t a l v e z ! . . . . eis o que mo espera! Oh I fa taes con-
sequências de uma primeira fal ta! E Lafucrca? que ó o 
meu único amigo, com quem posso contar, sem apnarecer 
para aconcelhar-me! 

O MESMO !•: CORTEZ. 

coiiTEz 'entrando muito apressado.) 

Rodolpho, Uodolplio, não l ia um momento a perder •. se 
prezas a tua liberdade, se tens amor á vida, apressa-te em 
salval-a. 

Ronoipno. 

Indigno, ainda ouzas apparecer a meus olhos, depois 
ila acção que comigo acabas de praticar ? 

C0I1TKZ. 

Eu ! não sei do que me falias. 

ltODOLNlO. 

De nada te vale a livpocresia, homem detestável! busca 
a Petronilho, que elle já tem a quantia, porque comprei o 
teu silencio. 

CORTEZ. 

Quantia? Petronilho? Asseguro-te que nSo te en-
tendo. Pois Petronilho ja esteve hoje condigo ? 
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«ODÜLPHO {com ironia.) 

' tua ignoranoia e b c m cabida! Ente despresivel, v i l de-
nunciante, va i te rccra el le, para entregar-te o ouro que 
me extorquiste. 

CORTEZ. 

O ouro qu*"' te extorqui ? (A'parle). Ali ! que o patifa 
fr. 1 mais « p e r l o do que eu ! mas não impor ta : não f icarei 
<!.: peior partido (alb). Rodolpho, aerediia-me, sequizeros, 
peiem j u ro - te pela vida de meu pai, que n3o te mandei 
pedir cousa a lguma, antes eu, pela amizade que te consa-
gro, venho preveni r - te , de que elle sabe que assassinaste 
o franeez dos b r i l han tes ; que vio mesmo a seena passada 
depois entre l i e Lafuerea, e que portanto é indispensável 
dar-lhe a lgum dinheiro para que n3o folio, pois tenciona 
denuneiar-te a policia, certo de receber delia algum 
premio. 

RODOLPHO. 

(Á'parte). O mesmo jogo '. a mesma in i r iga ! Oh ! em 
que inferno estou mcl t ido ! Agora descoberto, elles 
k m sobre m i m Ioda a vantagem. Forçoso e sugeitar-
n e ás suas oxigene,ias (alta). Pois bem ! Não penamos 
leuipo, que já seios seus inlenlos. Diga, diga depressa 
quanto quer, e l iv re-me quanto antes de sua presença. 

COIITEZ (com am de hypccresia.) 

Para m i m nada exi jo, o que peço e para Petroailho, 
i t i m d e i.áo i ompromet le r - íe . 

RODOLPUO. 

para quem fôr. Diga a quantia, e acabemos com isto 
7 
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CORTEZ. 

Eu sei ? Parece-me que elle com menos de Irezenlos 
mi l réis não se contentará. 

RODOLPHO. 

Já não possuo em moeda nem real ; tudo quanto me 
restava, dei a 1'elroni l l io; mas aqui tem o meu relogio, 
que vale muito mais. Leve-o (dá-lho o relogio\ e deixe-
me para sempre. 

CORTEZ (recebendo o relogio.) 

O que sinto, é o persuadircs-te de que isto sSo ceu. as 
m i n h a s ; mas o mundo é mesmo assim. Ficas ainda mal 
comigo, porque te quiz fazer bem ! A seu tempo me farás 
justiça (vai-se). 

SCENA VIII, 

RODOLPHO (só, apontando para Cortez que se vai.) 

Eis a gente cora quem lenho vivido ! eis os amigos de 
que me lenho cercado ! protervos! ç jn icos! para quem 
só o ouro ó ludo 1 Inferno ! o que devo fazer, para t i r a r -
me de Ião horrível jtoslção ? Sinto tal desespero doutro em 
mim, que se o proprio Satanaz, agora me apparecesse, eu 
liie votaria corpo e alma para sahir de tão cruéis transes 
(cake em uma cadeira ? hpa os olhos.) 
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SÇENA IX-

O MESMO r. LAFUERCA. 

L A F I E R C A (entrando de vagar.) 

v{'parle.) As duas sangrias odchi l i lárão, mas eu venho 
dar- lhe a lgum conforto (batendo-Ihe nohombro). Que e 
isto, Rodolpho, estás tão abatido ? 

RonoLviio (eomo dispertando.) 

A h ! és t u ? sejas bem v i n d o ! Necessitava mesmo de 
um amigo, com quem me podcsse desabafar ! 

I .AFIERCA. 

Pois aqui estou, e em tudo quanto te poder prestar, 
conta comigo . 

TtOIlOLCnO. 

Conheço a lua sinceridade, e é por isso que nelia me 
contiarei. De certo que não procederás comigo, como aca-
hão de fazer Pelronilho e Cortez, dous i n f ames ! dons 
t r a i d o r e s ! . . . . 

1.AFTF.RCA. 

Oh ! essa gente é uma canalha, á quem ha muito dei 
de mão ! mas o que te fizerão elles ? algumas das suas 
costumadas, sem d u v i d a C o n t a - m e tudo, que sempre e 
bom saber. 

r»onoL?no. 

E u t o d i re i , porem não aqui, que podemos ser s ; : r 
prehendidos vamos para o eseriptorio. 
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LAFUERCA. 

Pois vamos, dispõe de m i m a teu bel prazer (vão ambos 
e fechão-se no escriptorio.) 

E M I L I A {só vindo da esquerda), 

Meu pobre pa i felizmente esta sa lvo ! Deus, ouvindo os 
meus rogos, a inda se d ignou conceder-lhe mais dias de 
existência, porém não me tem sido possível del lc conseguir , 
que mude do projecto acerca de meu casamento com o seu 
sobr inho, e parece que depois do alaque ainda está mais 
pert inaz e m leval-o a elTeilo. Rodolpho me assegurou que 
t inha ura meio infalível de evi tar essa desgraça, « aqu i ve-
nho a f im de que m'o c o m m u n i q u e . . . mas não o vejo ! . . 
(olhando para o escriptorio), e creio mesmo qnesah iu , 
porque o escriptorio eslá fechado! este homem, que tanío 
m a l me fez, que com tanta ingrat idão pagou os meus ex -
tremos, a inda tem impér io em rainha a lma, e se o arrepen-
d imento , que protesla, fosse sincero ? . . se a inda me amas-
se ? . . . eu tornar ia a ser fel iz; que apezar de todos os esfor-
ços que tenho fei to para bani l -o de meu pensamento, sinto 
por el le u m amor profundo, (chega á porta da esquerda 
e olha para dentro, depois voltando continua). Meu pai 
dorme t ranqui l lo , e eu esperarei pela vol ta de Rodo lpho : 
quero e m l i m saber quaes s5o os seus desígnios («ssenia-se 
junto a mesa). 

SCENA X . 
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S C E M X I : 

A M E S M . \ , R O D O L P H O K L A F U E R C A . ( s a h i n d o do e$- I 
criptorio). I 

LAFUERCA (« liodolpho). 

A l i está ella ! a occasião não yiódc ser mais favoravel I 
aproveita -a:aqui tens o v idro [dá-lhe um -rasco).Corajem! 
e u m momento bastará para salvar-te. E u espero aqui 
mesmo (retira-se efwa espiando). 

RODOLPHO (tomando o frasco e guardando-o) 

(Aparte). N3o sei por onde começar? (aproxima-se de 
Emilia). E m i l i a ! 

EMILIA (levantando-se). 1 y 

Bs la ta a sua espera, senhor : como prometteu diser- | 
me o que cumpria fazer, a f im de evi tar o casamento, que 
meu pai projecta 

RODOLPHO 

Teu P a i ! é u m tyranno, que quer desligar duas almas 
unidas pela rel ig ião, e ao menos uma pelo amor . i 

E M I L I A 

Meu Pai não tem o dom de adv inhar , j u lga -me l iv re , e 
nessa crença executa, o que suppoem fazer a minha fel ic i -
dade. 
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R O D O L P H O . 

Algumas vezes os pais sãó bem encoramodos, e se o aca-
so ou o desüno nos livrasse d'c l les? seria uma felicidade. 

EMÍLIA. 

Senhor, n3o quero ouvir nem uma só expressão a lai 
respeito. Se a natureza lhe negou sentimentos de f i lho, se 
não ama e n3o respeita o aulor le seus dias, eu eslou promp-
ía a dar a v ida pelo meu, e jamais consentirei que em m i -
nha presença se protirão palavras, que o possão nem de 
leve offender. 

RODOLPHO. 

Emi l ia , ó preciso de ixar -mo-nos de discussões, que nem 
mesmo nos sobra tempo para cilas. N5o te pretendo 
i l l ud i r , ou buscar rodeios, antes vou expôr-te as nossas 
eircums landas em Ioda a sua clareza. Acha-mo-nos sobre 
u m vulcão, que é preciso transpol-o, ou sermos por elle 
tragados. A vida do leu pai c incompatível com a nossa 
ventura, e se o diabo para flagelar-me, quiz salval-o — 
da nossa p a r l e . . . . . 

EMÍLIA. 

Emudeça, senhor, não continue, que parece-me j á des-
cobrir o infernal fim de suas palavras. 

RODOLim 

Ao contrario, é indispensável que eu conclua, c que se 
elTcelue o meu projecto. Seduzido por teus encantos, apai-
xonado pela lua belleza, sem altender aos poucos meios de 
que dispunha, sem olhar para o futuro, sem consultar a 
vonlade de teu pai, declarei-te o meu amor , c sendo minha 
declaração por l i bem recebida, cazamo-nos secretamente 
conf ianJo que o tempo veria cm nosso aux i l io , c que teu 
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pai talvez com a idade abrandaria o seu gênio precipitado 
o impcluo/o. Assim vivemos até que eu, dominado por uma 
diabólica paixão, deixei-me por cila arrastar cauzando-te os j 
mais cruéis desgostos. Quando a razão me voltou, quando 
arrependido da que i isera. procurava de novo conquistar j 
tuas boas graças, eis que leu pai, como u m cxpectro sahido 
dos abvsmos,' se levanta para servir de obstáculo á nossa j 
mutua 'felicidade. Se não lbe declarar-mos a nossa sanla 
união, insistirá cm que cazes com esse maldito sobrinho, 
que o diabo confunda, e quando não lbe obdeças, rompen-
do o seu les lanrn lo , único titulo de leu reconhecimento, re-
duzirá em um instante a t i , a m i m o ao nosso pobre íi lho à 
mais completa miséria : se lho dissermos a verdade, se 
chegar a saber, que laços indissolúveis nos prendem, e que 
assim ücão frustrados seus desejos, apenas dará ouvidos a 
seus ressentimentos, e tomado de cólera te renegará por 
t i lha, e da mesma sorte ainda miséria nos espera . E m tão 
medonha collizão que partido tomar ? El ie está velho, e a 
exislencia que arrasta é toda de tormentos. Não seria pois 
uma felicidade para elle, se o l ivrassem de tal v iver? E m i -
l ia , deixa-to de fúteis escrupulos. A l lende mais para t i , 
e para o innocenle que trazes nas entranhas. Mais um ou 
dois dias de vida em seu eslado pouco importa. Neste 
frasco existe um l icor, do qual uma só gotla lhe dará o 
somno eterno. Toma, e na pr imeira laça de remedio, que 
lhe deres, derrama-o com coragem, que será mais um 
beneficio, do que um crime. 

EMILIA. 

Oh ! meu Deus 1 o é cr ivei , que consintaes com a vossa 
semelhança monstros deste genero ! que suporíeis sobre a 
terra malvados deste quilate ? Aborto do in fe rno ! M i -
serável assassino ! va i - lo , sai já desla casa. Tu és ainda 
peioi do que a víbora peçonhenta, porque esla só dá a morte 
a quem a ofiende, e tu, fãcinora, queres t i rar a vida á aquel-
íe, que só te ha feito benefícios. Vai - lo , vui- te, já tó disse, 
nem mais um instante aqui permaneças, que tudo receio 
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de tua malvadeza : foge para bem longe, do contrario com 
meus gri tos chamarei soccorro, e declararei ao mundo 
todo teus nefandos desígnios. 

RODOLPHO (com voz branda.) 

Emi l ia , olha para t i ! lembra- te de teu l i lho 1 

E M Í L I A . 

A ' custa da v ida de ambos eu salvarei a de meu pai. 

RODOLPHO (um tanto fora de st.) 

Eis o que eu não que ro : sou teu espozo, e devo oppor-
me ás tuas loucuras. 

E M Í L I A . 

Já nada és meu, assassino! a proposição que acabas de 
fazerme, quebrou todos os laços, que nos união. Hoje 
sóvejo em t i o mais desprezível doscriminozos. 

RODOLPHO. 

Emi l ia , o que até aqui pedi , agora exi jo t treme de 
recusarme! 

EMÍLIA. 

Zombo de tuas ameaças. O que me podes fazer? t i rar-
me a v ida ? ao menos l i v ras-n ie do horror do tua pre-
zença. 

R O D O L P H O . 

Pois bem, j á que não queres aceitar o único partido que 
te resta, eu mesmo o porei em pratica. (Quer entrar m 
quarto e Emilia põe-se por diante da porta.) 
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EMILIA. 

N8o, aqui não entraras. 

RODOLPHO. 

Sabe, deixa-me o passo l ivre. 

EMILIA. 

Passarás antes por c ima de meu cadaver ! 

RODOLPUO. 

Veremos! ( A g a r r a - s e á ella e lutão.) 

EMÍLIA ( g r i t a n d o . ) 

Soccorro ! accu JSo 1 venhão todos cá íóra. 

RODOLPUO [suffocando-a com a mão.) 

Caia-te, m a l d i t a ! 

BMIIIA (desmaiando.) 

A h I (Cahe no ehão desmaiada.) 

R O D O L P n O . 

E m f i m 1 . . . . Agora o outro ! ( V a t entrar, e apparece 
Ferreira da Veiga como um cadaver.) 
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SCENA XII. 
OS MESMOS E FERREIRA DA VEIGA. 

FERREIRA DA VEIGA (« poria do quarto. ( 

Hydra venenosa, que agasalhei r m meu peito, para 
meu damno ! não é preciso ires mais longe, que eu mesmo 
venho offereccr-me a teus golpes. Fere, assassino, o que te 
detam o braço! miserável envenenador, porque ezitas ? 
Malvado, tu que tens a coragem para compell ir uma fraca 
mulher, uma (i lha, a tentar contra a vida de seu pai, ficas 
agora perplexo em presença de lua v ic l ima ? A n d a ! con-
suma a lua obra de iniquidade, e enche de pasmo e espanto 
o mundo inteiro com as luas atrocidades; mas espora: a 
propria nalureza horrorisada, quer poupar-lo mais este cr i-
me. A m o r l e s e chega expontânea, e a minha existência se 
l inda. Sinto que poucos instantes mo restão, c esles quero 
aproveital-os em punir teus horrores. Eis o meu testamento, 
que para sempre ficará aniquil lado (rasga o testamento). 
(Rodolpho, que tem-se a/faslado pura o lado da sema 
opposto, nrecipita-se, mas quando chega, já o testamento 
está no chão em pedaços.) 

RODOLPHO. 

Maldição 1 (arranca os cabcllos.) 

FERREIRA DA VEIGA. 

Minha filha não será reconhecida, mas fica no mundo 
quem fará as minhas vezes. Adeus, Emi l ia ! na eternidade 
nos encontraremos (caemorto.) 

EMÍLIA (voltando c correndo aabraçal-o.) 

Meu p a i ! meu querido p a i ! 
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ROBOLpno (n Lafuerca que vai-se retirando.) 

Morreu mas anles rompeu o testamento [apontando 
Para os pedaços de papel.) 

L A F U E R C A (empurrando, porque llodolpho o quer abraçar) 

E que tenlio eu com isso ? Nossas relações estão acaba-
das, e peço-lhe que nem mesmo se lembre de que me co-
nheceu ! [vae-se precipitadamente. ' 

r.üDOLPUo (estupefacto e apontando para clle.) 

Oue am igo ! e foi clle quem me aconselhou ! 





ACTO V. 
O T i i e a t r o r e p r e s e n t a u m a p o b r e s a l e t a de u m s o t ã o , o n d e e x i s -

t e m a l g u n s trastes i n d i c a n d o m i s é r i a . D o l a d o d i r e i t o h a u m a 
p o r t a , q u e s e r v e dc e n t r a d a g e r a l . D o l a d o e s q u e r d o o u t r a , 
q u e c o m m u n i c a c o m u m q u a r t o . N o f u n d o d u a s j a n e l l a s , q u e 
d á o s o b r e u m t e l h a d o . 

SCENA I. 
GONÇALO E o M E D I C O {o mesmo do H.'aclo.) 

GONÇALO (ao medico que safa do quarto da esquerda.) 

Então, Sr. doutor, como deixou o doente ? 

M E D I C O . 

Agora mais tranqui l lo. O ataque que elle teve, foi pro-
prio da moléstia que soffre, e á proporção que o mal fôr 
augmentando, mais repetidos serão elles. 

GONÇALO. 

E V. S. que é tão grande medico, que tem feito, segun-
do é fama, curas Ião exlraordinarias, não poderá também 
curar esse pobre rapa/. ? 

M E D I C O . 

Bem desejo t inha eu, meu amigo, porém nós só fazemos 
o que cabe no possível: seu filho, cm consequência dos 

* 
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muitos exceessos quo prat icou, c em resultado de aflec-
ções moraes, solírc u m aneurisma de coração, c o medico 
por mu i to háb i l que seja, não pode curar semelhantes 
lesões. 

GONÇALO. 

Logo tem necessariamente de sucumbir? 

M E D I C O . 

Desgraçadamente a moléstia é m o r t a l ; porém, ainda 
ass im, é provável que v iva a lgum l e m p o ; o que cumpre 
é tor a mais severa dieta, o sobretudo evi tar as tribulações 
de espir i to, que lhe pódem ser mui to fataes. 

GONÇALO, 

Isso é o que não é possível conseguir del lc. Excessiva-
mente sensivel, qualquer cousa o amof ina, c a lgumas 
vezes á noite (supponho que cm consequência de maos 
sonhos) põe-se á gr i tar que o vem prender, que o querem 
enforcar, e então procura ou busca esconder-se. T e m sido 
mesmo j á preciso empregar-se a força para conle l -o, poi ; 
t ica como u m doudo. 

M E D I C O . 

Tudo são symptomas propr ios da moléstia ; porem es-
pero que com a larga sangria que l ion tcm lhe dei , não 
serão agora 13o fortes. Sr. Gonçalo, cu de ixe i por es-
cr ip to o que se devia fazer. Por estes dias não me será ne-
cessário v o l t a r ; se contudo occorrcr a l g u m incidente, 
mande-me chamar que serei p ion ip to cm accud i r - l he . 

GONÇALO. 

Obr igado , Sr. dou lor , sei quanto V. S. é bemfasejo. 
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M E D I C O . 

Adeos. A q u i tora para mandar á botica ( m e t l e - l h e na 
mão algum dinheiro.) 

GONÇALO. 

Oh ! s e n h o r ! ainda mais isto ! A l e m de tantos favores, 
ainda quer augmental-os soceorrendo-nos com esmolas 1 

MEDICO. 

Não e esmola, é cumpr i r um dever de homem, e nada 
ha nisto de ext raord inár io . Mande-me avisar, como já d is-
se, se houver a lguma oceurrencia A d e o s ; v a i - s e . ) 

GONÇALO 

O ceo o acompanhe. 

GONÇALO , só.J 

One a lma generosa! One homem car idoso! E rel i rou-se 
fiara furta r-so ao meu reconhccimenfo ! Ouáo léliz seria o 
mundo, se contasse mui tos da sua especie! (abaixa a 
cabeça ('reflecte). I 'obrc Urimo ! esta com a sua sentença 
lavrada ! e o pouco que lho resta de v ida, sera lodo de 
angust ias e sol iVhnenlos! Eu bem lhe prognost iquei este 
í im , mas el le, imprudente, nunca me quiz dar ouv i dos ! 
Agora que se cuniprão os decretos do Al t íssimo, e a e l l e s 
me resignarei como christao. 
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SGENA III. 

O MESMO E MARIANNA. 

MARIANNA (entrandomuito apressada.) 

Eníã», Gonçalo, como está nosso f i lho? leve alcuma 
novidade em minha auzencia ? o medico veio ? como o 
achou ? está melhor ou peior ? tem alguma esperança 
ainda ? responde depressa. 

GONÇALO. 

M o houve novidade, Deus louvado ; mas senta-te, des-
eança, que estás mui lo agitada. 

MAItlANNA. 

O h ! se vim correndo I Se a casa fosse mais longe, 
dc certo não chegaria,que as pernas j á me faltavão; porem 
dize-me, o medico j á veio? 

GONÇALO. 

Yeio, sim. Agora mesmo d'aqui sahiu. 

MARiANNA. 

E que disse ? deu algumas esperanças ? 

GONÇALO . 

(A'parte). Coitada 1 e preciso enganal-a (alto). Disso 
que por ora cao havia perigo, que a moléstia era grave, e 
que t inha de prolongar-se por mui to tempo, se algum 
i n c i d e n t e . . . . . 
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MA MANNA. 

Ob ! men S. Francisco de Paula, se eomsigo ver bom 
meu filho, promelto varrer descalça durante 3 dias af io 
vossa igreja. 

r.ONÇALO ( « p a r t e . ) 

Pobre m ã i ! o que seria de t i se soubesses a verdade! 

MAR1ANNA. 

O doutor receitou ? 

GONÇALO. 

Inda fez mais. Deixou dinheiro para se comprar o 
remédio. A q u i tens a esmola, que nos fez {dá-lhe o di-
nheiro.) 

MAIIUNNA. 

Ouo bom homem, que elle e ! O eéo lhe accrescentc, e 
o cubra de bênçãos. 

GONÇALO. 

Dize-me Marianna, achaste a senhora aquém foste 
procurar ? 

MARIANNA. 

Achei-a com mui ta di t l iculdade. 

G O N Ç A L O . 

E fallaste-lhe ? ella v i rá ? 
S 
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M A M A N N A . 

A principio recusou-se, mas quando l l ic disse quem 
eu era, e lhe pintei o estado de Bruno, desfazendo-st! cm 
pranto pediu-me que esperasse para v i r comigo ; mas eu, 
impaciente para voltar, escusei-me, ensinei-lhe a casa, e 
v i m - m e embora. Creio que ella não pode tardar. 

GONÇALO . 

Deus o permit ia, que Bruno está impaciente. 

VOZ D E B R L ' N O D H N T H O . 

Minha mãi ! minha m ã i ! 

MAIilANNA. 

E ' a sua voz, corro a ver o que elle quer. 

G O N Ç A L O [SO.) 

Não ha filho a lgum por melhor que seja, que possa bem 
j u l g a r quanto deve a seus pais. Este foi-nos ingrato, por 
sua causa nos achamos reduzidos a este misero estado: no 
entanto, doente e sem azilo busca a choupana paterna, e 
é recebido com os braços abertos'. o h ! natureza, tuas 
leis tem muita torça e ai daquelles que as desconhecem! 

O MESMO BRUNO {encos tado cm .Varianna.) 

BR IN o iam o braço ao peito.) 

Tenha paciência, minha mã i , quero esperal-a aqui. O 
que sc vai passar entre m im e essa senhora, desejo que 



- I l l — 

seja prezenciado por lodos, e o meu quarto pela sua pe-
qúenhez não tem para isso capacidade. 

M ARIAN N A. 

Porém ao menos espera-a assentado, que débil, coroo 
te achas, não poderás ficar de pé. 

r.RI NO. 

Pois bem sentar-me-l iei, 'assenta-se, e Marianna con-
versa com Gonçalo ; Urano proscgne [aliando comsiyo 
mesmo). E ' indispensável, que eu obtenha o seu perdão. 
Já não me i l ludo, o meu cslado é sem remédio, o a morte 
será inevitável! Se comlcmnei o incu corpo ás torturas que 
boje me llagcllão, quero ao menos supplicar a esse anjo 
que rogue a Deus o perdão de meus enoimes pcccados. 
Pobre E m i l i a ! que de murl i r ios não lerá sof f r ido fe meu 
f i lho, gerado entro lagrimas e suspiros, aquém nunca co-
nheci, que será feito d 'e l le? \ i \ i i a ainda ? [abaixa a ca-
beça pensativo.) 

MAÜÜNNA [laixo a Gonçalo.) 

Cahio outra vez na m e l a n c o l i a e s l a chorando ! 

GONÇALO 

Cerlamenle (em a lgum segredo, que ainda não pode-
mos descobrir. (Ouvem-se muitas vozes de—Pega — do 
lado da janellas, e alguns gritos.) 

GONÇALO. 

Que vozes serão estas ? 

M A R I A N N A [correndo d janella.) 

Parecem vir desla banda. [Quando vai chegando a ja-
nella, sal la por ella Eufemia descalça, mal trajada, c 
com os cabe lios desgrenhados.) 
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SCENA YÍ. 

OS MESMOS K EUFEMIA . 

EUFEMIA ( c o r r e n d o assustada por todos os lados.) 

Pelo amor de D e u s ! escondão-me! escondão-me cm 
a lguma parle ! salvem-mc das garras dos pedest ies ! 

MARIANNA . 

Que é islo, senhora ? socegue, que aqui ninguém lhe 
faz ma l . 

I I FEMIA. 

Oh ! cllcs v i r5o-me enl rar , e não tardarão em perse-
gui r -me ! escondão-me ! escondão-me! pelas chagas de 
U l i r i s lo ! 

GONÇALO. 

Mas quem é que a persegue ? 

EUFEMIA ( s e m p r e muito agitada.) 

A policia, quo deu em minha casa, e achou nella a l -
guns objectos furtados, sem eu saber que o erão : agora 
os pedestres querem levar-me presa. Meu Deus! elles ab i 
voem ! j á sinto barulho no telhado! para onde fugi re i ? 
{correndo para lirmo). Senhor, accnda-me, por quem é. 
(Reconhecendo-o dá um grito e recua). Ah ! 

SRuNO (levantando-se admirado.) 

E u f e m i a ! ! 
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EUFEMIA [muito rapidamente.) 

Sim, Rodolplio, a tua Eufemia perseguida por ladra ! 
Salva-mo ! salva-me ! que .. le promello amor eterno. 

B R U N O . 

Não 6 com a esperança de teu amor, não é seduzido 
pelas promessas de uma recompensa, que te salvarei, 
mull ier sem fé, e sem decoro; mas sim porque mais c r im i -
noso, que tu mesma, necessito de igual soccorro. Va i , en-
t ra naquelle quarto (aponta para a esquerda)-, no fundo 
lia uma porta que deila para a cosinha do andar de baixo, 
desce, e abi irás ter a uma outra poria, que communica 
com o liecco. Apressa-te, parle, c evita, se é possível, a 
acção da just iça. 

EUFEMIA (correndopara a esquerda.) 

Obr igada! mi l vezes obr igada! 

MARIANNA. 

Coitadinha ! estava Ião a l f l i c la ! 

GONÇALO. 

Mas para que consenlio ella que sua casa fosse deposito 
de ladroeiras ? 

BRUNO. 

E' quasi sempre o fim de todas as mulheres mundanas. 
En i quanto lhes durão os atlracl ivos, negocião com elles, 
depois entregão-se a outras sortes de vícios c de cr imes. Fe-
lizmente, ainda desta vez pôde escapar, porém mais tarde 
ou mais cedo será vic l ima de novos feitos. 
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U M O F I F C I A L D E J I S T I C A (ájmdltt.) 

Pião entrou aqui uma mulher ? 

BRUNO. 

En t rou ; porém sahiu pela escada. 

OFFICIAL ( f ingindo (aliar para outros que eslão fora.) 

Já desceu, vamos p rocu ra l -a ( ret i ra-se.) 

SGENA VII. 

G O N Ç A L O , M A R I A N A , BRUNO t E M I L I A . 

EMILIA (entrando sem ver Bruno, que se acha sentado no 
fundo da scena.) 

Aqu i estou, senhora, cumpr i a minha palavra, onde 
está seu f i lho ? 

U R I N O (que apenas a vê approximate.) 

E m sua presença, coberto de vergonha e de remorsos 

EMÍLIA (recuando e voltando o rosto) 

O h 1 meu D e u s ! em que estado ! 

BRUNO. 

E' ho r ro r , senhora, ou eommiseração quem a obr iga a 
aflastar de m i m a vista ? O h ! eu bem mereço ambos os 
sentimentos. Desconhecendo o summo bem que o céo me 
havia outorgado, em conceder-me a sua mão, não sendo 
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mesmo digno de lanla ventura, entreguei-me a toda a sorle 
de vícios e dissipações, com o que lhe envenenei a exis-
tência. Nem a sua mais constante resignação, nem as 
provas, que sem cessar me dava do quanto me era dedi-
cada, podei ão fazer-me arr ipiar carreira no caminho da 
perdição; por que cego eu cria beber amor em uma taça, 
onde a largos tragos sorvia mortífero veneno. Arrastado 
por u m tropel de paixões desordenadas, nem só esqueci-
me dos deveres de esposo, como fui u m pai desnaturado, 
jamais me importando com a sorte de meu l i lho. Levei 
ainda a malvadesa ao ponto do tenlar contra os dias de 
quem lhe deu o ser, do meu benileitor ! mas o que se de-
via esperar de quem roubando o seu propr io pai, sottVeu 
tranqui l lo ver seu nome maculado, e suppoi iar sua inno-
c t i i c ia castigos só aos crimes decretados ! Sou por tanto 
um miserável, sou um malvado, como ainda o mundo não 
vio igual , e e por isso que mereço o seu horror . 

M viu ANN A (chegando-sc á Bruno.) 

Meu f i lho, não te amofines, olha que isto le faz mal . 

i in iM) 

Inda maior dainuo me causa a lembrança do meu pro-
ceder! /1 Emilia). S im, senhora, por todas as minhas 
atrocidades só devo inspirar- lhe hor ro r ; porém se at ten-
dee aos remorsos que me dislacerão a alma, se attender 
aos estragos, que elles em m i m tem produzido, to rnar -
ine-he i digno de compaixão O meu semblante pál ido e i 
maseilenlo, os meus olhos encovados, os meus membros j 
emagrecidos, e sobretudo o desordenado e luniultuozo j 
pulsar de meu coração, bem indicào que a morte está pro- | 
x i m a , e que cm breve tenho de comparecer diante do juiz í 
supremo para ju lgar as minhas culpas; mas como obter deliu j 
o perdão, sem que pr imeiro seja perdoado por aquella a í 
quemlanto oftendi? E m i l i a ! . . . . (permitte que ao menos na I 

• minha hora extrema ainda te dô este doce nome) eu mor ro ! i 
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n;1 o consintas que teu odio vá além do tumulo. Bem conhe-
ço que fu i comt igo u m scelerado, que fu i u m ty ranno, que 
jama is reconheci as v i r tudes d e q u e eras adornoda, mas 
tem piedade do meu so f f re r ! Profere o meu perdão e eu 
m o r r e r e i t ranqui l lo ; se ao menos não te commovem os 
meus rogos, fa l lem em meu favor as preces do nosso i n -
nocente t i l h o ! 

EMILÍA (entre soluços.) 

Esse infel iz que veio ao mundo debaixo de tão tristes 
auspícios, poucos dias gozou t 'a ex is lencia, e hoje au-
gmenta i ido a Gòrle celesle, roga a Deus pelos pecadores. 

B R U N O . 

Não v i v e nosso f i l ho? O h ! ao menos não terá u m d ia 
do envergonhar-se de seu pa i ! Pois bem, é por el le, c por 
esse an jo , que to pesso que te esqueças do que fu i , c só 
attcnles para o meu estado [pondo-se de joelhos). E m i l i a ! 
de i xa r -me-has mor re r com o desespero n 'a lma, sem ter ao 
menos a esperança de salvar-me ? 

E M I L I A ( l impando as lagrimas). 

Por maiores que fossem suas fal tas, j á del ias m e es-
queci, e somente agora vejo o homem arrependido. Bruno , 
ou antes Bodolpho, (que este nome me foi bem c a r o ! ) 
Deus te perdoe, assim como de todo o coração te perdo-o. 

BUiNo (pondo as mãos.) 

O U ! mu lhe r i ncomparáve l ! O h ! An jo de bondade ! 
Meu pai ! minha mãi ! aqui e s t i e m sua prezença o ente a quem 
mais íiz soffrer n'esle mundo, e que no entanto de tudo se 
o lv idou para não amargura r meus ú l t imos momentos! El la e 
m inha l eg i t ima esposa perante Deus e os homens. Supp l i -
co- ihesque a amem, que aVenerem por ser de tanto d i g n a . 



- 117 --

G O N Ç A L O E M A R I A N N A . 

Sim, nós a est imaremos, como nossa quer ida f i lha. 

EMILIA. 

E eu pela m i n l m parte procurare i to rnar -me credora de 
suas afleições: e j á que meu pai, antes de mor re r cuidou de 
meu fu tu ro , suavisarei , quanto poder , suas desditas. 

mu : N O . 

Emi l i a ! u m abraço, e será talvez o u l t imo {abraça.) 
Sinto u m a afll ição nó peito, que parece i n d i c a r a m o r t e . . . 
M inha m ã i ! . . " . . . . meu Pai : abençoai vosso 
t i lho [cabe morto). 

MARIANNA (correndo ti elle c cahindo de joelhos.) 

M e u D c u s ! e x p i r o u ! 

E M Í L I A ( lambem pondo-se de joelhos do outro lado.) 

Infel iz! só esperava ver-mc para deixar de e x i s t i r ! [chora] 

G O N Ç A L O . 

Deus receba em graça a sua a l m a ! 

OS M E S M O S , D O I S OFFICIAES D E JUST IÇA (dos (jUOCS 
o que falia é o que appareceo á janella com alguns pe-
destres) F. L A F U E R C A , 1 ' E T R O M L H O , CORTEZ (presos.) 

OFFICIAL D E J U S T I Ç A ( lenda um papel.) 

O Sr . Gonçalo Garcia de Gusmão ? 
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G O N Ç A L O , 

Sou criado. 

O F F I C I A L . 

Trago aqui um mandado para prender um lai 
Bruno conhecido pelo nome de Rodolpho, e que é accuza-
tlo por ter morlo para roubar um francez ourives. 

G O N Ç A L O (aparte.) 

(írande Deus', meu filho, alem de ladrão, lambem assas-
sino ! 

O F F I C I A L . 

Esles são os seus presumidos correos, que aqui vieião 
para reconhecer a identidade. Assim queira entregar-nos 
ocr iminozo, ou consentir que procedamos á busca. 

G O N Ç A L O . 

El la não será mais precisa, porque esse desgraçado 
acaba de e x p i r a r ! A l i está o seu cadaver ! (apontando) 
podem recouhecel-o: (aparte) Ao menos a morte poupou-
llie mais esta vergonha. 

L A F U E H C A , P E T R O N I U I O K CORTEZ. 

M o r l o ! 

L A F C E R C A (aOS doi/s) 

O tratante pregou um formidável logro a Policia. 

PETRONiLHO (aLafuerca.) 

Mas cu ri3o desejo pregar- lhe igual . 
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CORTEZ. 

Nem cu Ião pouco. 

O F F I C I A L . 

Visto esto incidente, mis nos ref i ramos, e vamos lavrar a 
parte nes te sentido. (aLifmca e companheiros) Andem, 
amigos, que os senhores pagarão as custas. 

I.AFI E R C A . 

Isso ainda liado ser o que disserem dois Bot icár ios 
(vão-se.) 

1 . 0 N C A L 0 . 

Eis o resultado dasnimiascondeseei idencias! eis o f ruc lo 
das mas companh ias ! Se quando em tenra idade, e em es-
tado de receber educação, tivéssemos sido com elle austeros, 
desviando-o do mào caminho, e ensinando-lhe os deveres 
de homem o de Chrislão, hoje estaria sem duv ida cheio de 
v ida, seria u l i l a sua 1'alriá e a sua famil ia. No entanto 
satisfazendo todas as suas vontades, entregue a seus ca-
pr ichos, e a perl idos amigos, que dissolutos, só oaconselha-
vào para o cr ime, exp i rou na l lor dosannos, e ainda a sua 
morte o veio l i v ra r de uma infamante condomiiação(/)OMí/o-
sc Í/C joelhos). Deus tenha piedade de sua a lma, e faça 
com que ao menos esle funesto caso sirva de exemplo á i n -
cauta mocidade, que cava a sua p romp la ru i i i a c o m os i m -
moderados prazeres, a que se entrega'.!! 


